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MODESTO, Bruna Stabile Rezende. CONFLITOS INTERPESSOAIS NAS AULAS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA: QUAL MORAL PRETENDEMOS? 2012. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade Estadual de 
Londrina, 2012. 

RESUMO 

Os conflitos interpessoais nas aulas de Educação Física, se compreendidos pelo 
professor como oportunidades para o desenvolvimento moral dos estudantes podem 
favorecer aprendizado de ordem moral e a construção da autonomia. Mas para 
contribuir com o aluno e caminhar na direção dos objetivos da educação 
escolarizada o professor deve compreender como se dá esse processo de 
construção, para que suas intervenções sejam mais coerentes. A questão que 
norteou este trabalho foi: qual a relação entre as estratégias para resolução de 
conflitos utilizadas pelo professor de Educação Física e o desenvolvimento moral 
humano? Tendo como objetivo geral relacionar as estratégias para resolução de 
conflitos interpessoais e a concepção de desenvolvimento moral de professores de 
Educação Física. Participaram da pesquisa três professores de Educação Física que 
atuam no ensino fundamental II da rede estadual no município de Londrina – PR. Os 
resultados mostram que falta aos professores os conhecimentos específicos para 
contribuir na formação de uma autonomia moral por parte de seus estudantes, a 
maneira com que os professores concebem os conflitos interpessoais condiz com 
suas ações em aula, em que procuram controlar o comportamento de seus alunos o 
tempo todo, criando regras ou sendo autoritários, ou ignorando o conflito, deixando 
os alunos “livres” em suas aulas por entenderem que a autonomia seria 
simplesmente deixa-los escolher a atividade que querem fazer. Concluímos que os 
professores pesquisados não estão contribuindo para a formação autônoma dos 
estudantes, pois se utilizam de estratégias que reforçam os níveis de heteronomia. 
Verificamos que existe uma relação direta entre as estratégias que o professor utiliza 
na resolução de conflitos e o desenvolvimento moral do educando. 
 
 
Palavras-chave: Educação Física. Desenvolvimento moral. Conflitos interpessoais. 
Autonomia.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As inquietações que me motivaram a estudar sobre o desenvolvimento moral 

foi que conhecendo mais sobre o assunto, por meio do grupo de estudos do qual 

participei que esta vinculado ao  departamento de Estudos do Movimento Humano, 

do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, 

no qual tem como professores responsáveis a professora Drª Ana Claudia Saladini e 

o professor Dr. Orlando Mendes Fogaça Júnior. Esses professores são estudiosos 

da teoria Piagetiana, que trouxeram essas discussões para os nossos encontros e 

que neste ano dedicaram a atenção do grupo a essa temática. Outra questão que 

me motivou foi ter participado de palestras com especialistas neste assunto, 

observava nos estagios que nas escolas os educadores consideram importante a 

educação moral, não pretendem formar sujeitos submissos, mas não  assumem a 

educação moral de seus alunos como tarefa sua e a maioria dos cursos de formação 

não dão importância aos conhecimentos sobre a moral, não abordam o tema nos 

cursos de formação de professores, como afirmou a professora Telma Vinha, em 

palestra que esteve realizando em nossa universidade neste ano. 

Ao encontrarmos expresso nos documentos que regem a educação nacional 

como um dos objetivos a formação de pessoas autônomas, devemos primeiramente 

pensar o que seria essa autonomia, e como ela é conquistada? E será que as 

intervenções dos professores estão favorecendo essa autonomia? Para formar 

sujeitos autônomos, devemos nos remeter ao desenvolvimento moral, pois a 

autonomia está ligada a esse processo de construção por parte dos sujeitos, em que 

o meio em que esta inserido proporciona os aspectos que concretizam essa 

formação moral.  

 Nos dias atuais ao refletirmos sobre o modelo de escola vemos que é uma 

instituição formal que existe no contexto da sociedade, e é responsável por 

proporcionar aos estudantes situações para que possam aprender e reelaborar todo 

o conhecimento acumulado pela humanidade. Quando falamos em educação 

escolarizada não temos como negar que a formação moral do sujeito também 

acontece nesta instituição nomeada escola, pois moral é uma das dimensões do 

sujeito.   

Na escola, os estudantes se deparam com diferentes culturas que devem 
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conviver neste mesmo espaço, e que refletem na maneira de compreender a 

sociedade, as pessoas e o conhecimento de maneiras distintas, e que esta ligado 

aos valores transmitidos no ambiente familiar em que cada um vive. Nas diversas 

situações que acontecem neste ambiente, e nas relações que os estudantes 

estabelecem é comum discordarem e se envolverem em conflitos. A maneira que o 

professor intervêm é que dará o direcionamento na formação moral de seus alunos, 

possibilitando experiências em que possam tomar consciência de seus atos e 

poderão  coordenar outras perspectivas, buscando formas mais justas de resolver 

seus problemas, ou que os mantenham submissos, obedecendo sempre o que os 

outros dizem que ele tem que fazer. 

Pensar sobre moral é pensar a respeito de princípios e normas que regulam 

o comportamento dos sujeitos. Entendemos que a educação moral não deve ser 

restrita a uma aula ou disciplina específica como propõe alguns professores. Pelo 

contrário, deve estar presente em todo momento e integrada a vida escolar. Quando 

os professores se preocupam apenas com o seu conteúdo específico, estão 

ignorando o ambiente moral em suas aulas e as consequências de suas ações 

(conscientes ou inconscientes) para a formação dos alunos. A moralidade é um 

processo de construção pelos sujeitos, que ao estabelecer suas relações 

interpessoais passam por esse processo; ou seja, é construída pelo sujeito mais o 

meio, sendo as intervenções feitas nesse processo e as experiências que vivencia e 

que direcionam a formação autônoma ou heterônoma.  

Toda prática docente traz uma concepção sobre ensino, sobre 

aprendizagem e também sobre a moral, e as ações do professor são pautadas 

nessas concepções. Todo professor ao emitir julgamentos do que é certo, errado, 

justo, injusto, traz ensinamentos de ordem moral. É preciso que o educador 

reconheça que pode contribuir na formação de seus alunos, como argumenta Silva 

(2009, p.153). 

[...] A formação moral não se inicia na escola, tampouco ali se finda, 
mas passa por ela, pelas relações com todos que a integram, e, 
dentre destes relacionamentos, a forma com que os professores 
concebem e reage diante dos conflitos favorecendo ou não a 
aprendizagem da autonomia. 
 

Esse processo pelo qual o sujeito passa ao longo de sua vida, no qual é 

possível a conquista da autonomia, deve ser compreendido pelos educadores. Para 

fazer dos conflitos interpessoais uma oportunidade para que o aluno tenha 
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aprendizagens de ordem moral, diretamente ligado a autorregulação; mas esse 

aprendizado só se concretizará quando o professor tiver consciência da maneira 

como poderá favorecer ao aluno essa tomada de consciência de seus atos morais, 

que se dá por meio da assimilação cognitiva e afetiva. Sendo necessário então 

possibilitar aos professores e futuros professores a compreensão da importância de 

uma intervenção docente adequada e específica para o desenvolvimento moral de 

nossas crianças.  

As diferentes estratégias de ensino nas aulas de Educação Física, 

conduzem a ensinamentos e experiências diferentes. Podemos ensinar nossos 

alunos para mantê-los na moral heterônoma, em que sempre dependerá dos outros 

darem ordens sobre o que devem fazer, respeito unilateral, ou por outro lado, a 

atuação do professor poderá proporcionar um ambiente mais cooperativo, em que 

ele auxilie o aluno a buscar formas mais justas mais adequadas para resolver seus 

conflitos, sendo capaz de coordenar diferentes perspectivas, sendo possível avanço 

no desenvolvimento, colaborando assim para a formação de sujeitos moralmente 

autônomos.  

Como essa discussão apresentada envolve aspectos subjetivos, para 

atingirmos nosso objetivo realizamos uma pesquisa de campo de cunho qualitativo, 

no qual participaram da pesquisa três professores de Educação Física, de escolas 

estaduais, rede pública de ensino. Em que foram observadas três aulas de cada 

professor e depois realizada uma entrevista.  A questão principal que norteou esta 

pesquisa foi: Qual a relação entre as estratégias para resolução de conflitos 

utilizadas pelo professor de Educação Física e o desenvolvimento moral humano? 

O objetivo geral foi relacionar as estratégias para resolução de conflitos 

interpessoais e a concepção de desenvolvimento moral de professores de Educação 

Física. E os objetivos específicos foram, identificar quais são as concepções de 

desenvolvimento moral que predominam em professores; verificar quais são as 

estratégias aplicadas pelo professor na resolução dos conflitos interpessoais; 

relacionar entre as estratégias para resolução de conflitos interpessoais e o 

desenvolvimento moral dos educandos. 

No primeiro capítulo tratamos sobre o ensinar e o aprender, visto que toda a 

nossa preocupação se dá no âmbito educacional e a construção da moral assim 

como a construção da inteligência são processos a serem construídos pelos 

estudantes mediados pela intervenção sistematizada do professor. 
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Quanto ao professor, deve compreender que o sujeito não chega na escola 

educado  moralmente, e que  um dos objetivos do seu trabalho é também essa 

formação moral. Não se trata de um pré-requisito para que o trabalho docente 

aconteça. A escola deverá proporcionar um ambiente em que os alunos aprendam a 

se auto-regular, ou seja, colocar-se no lugar no outro, abandonando gradativamente 

a postura egocêntrica que predomina na moral heterônoma, construindo 

possibilidades para que esse sujeito consiga coordenar o seu ponto de vista com o 

do outro sujeito. 

Quando o educador reconhece que o ambiente escolar pode favorecer o 

desenvolvimento moral, seus objetivos e estratégias são coerentes para construir em 

sua aula um ambiente favorável a esse desenvolvimento.  

O professor pode proporcionar um ambiente em que os estudantes sintam 

que podem cooperar e as ações do professor podem mostrar aos alunos que se 

preocupa com elas, respeita seus sentimentos e ideias e considera seus interesses 

e ideais. Diferente de um ambiente no qual as crianças são submissas, o professor 

dita as regras e os alunos o obedecem, são dependentes e não havendo diálogo ou 

troca de experiências e ponto de vista. 

No segundo capítulo buscamos mostrar como se dá esse processo de 

construção da moral, os aspectos que interferem diretamente, e procuramos explicar 

os estágios do desenvolvimento mostrando suas características, considerando os 

estágios estudados por Piaget (1932-1977 apud SILVA, 2009) anomia, heteronomia 

e autonomia. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 ENSINAR E APRENDER 

 
A escola é um lugar de construção e reconstrução das relações humanas, é 

um espaço cultural de conhecimento, uma instituição que existe num contexto 

histórico de uma sociedade responsável por proporcionar ao estudante, por meio do 

conhecimento elaborado/científico, ser capaz de transformar sua realidade de forma 

consciente. Segundo Luckesi (1994), na medida em que a sociedade foi se tornando 

complexa, teve-se a necessidade de institucionalizar um meio eficiente de 

apropriação da cultura acumulada pelo homem, e dos conhecimentos que foram 

construídos ao longo do tempo que favoreceram a compreensão do mundo, para a 

educação e instrução das novas gerações. Visto que todo cidadão deve ter a 

oportunidade de apropriar-se do processo histórico de conhecimento que a 

humanidade desenvolveu, e vem desenvolvendo, resultado dos conhecimentos em 

diversas áreas que ao longo do tempo foram configurando a compreensão do 

mundo bem como a sua transformação.  

 

[...] Entre os objetivos principais da educação escolarizada destaca-
se aquele que é o de proporcionar aos alunos situações nas quais 
sejam capazes de inventarem, construírem, reelaborem conceitos e 
idéias, numa atuação consciente e crítica repleta de significado e 
significância, evitando assim a reprodução de ações provenientes 
das gerações que lhe sucedem, portanto promover aprendizagens 
significativamente construídas. (PALMA; PALMA, 2005, p. 2). 

 

Entendemos que a educação escolar é um processo de humanização na 

qual os educadores buscam, junto aos estudantes, sujeitos mais participativos na 

sociedade em que vivem por meio da reflexão crítica, pois estamos inseridos num 

contexto de contradições e desigualdades, e educar implica possibilitar aos alunos 

por meio dos conhecimentos construídos nas disciplinas, mobilizarem todos esses 

conhecimentos e experiências articulando-os e resignificando-os para poderem atuar 

enquanto sujeitos ativos em sociedade. 

[...] a escola torna acessíveis aos seus alunos aspectos da cultura 
que são fundamentais para seu desenvolvimento pessoal, e não só 
no âmbito cognitivo; a educação é motor para o desenvolvimento, 
considerado globalmente, e isso também supõe incluir as 
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capacidades de equilíbrio pessoal, de inserção social, de relação 
interpessoal e motoras. (COLL et al., 2004, p.19). 
 

Esta instituição que têm por finalidade a socialização do saber 

sistematizado, também é um espaço de diálogo entre as diferenças socioculturais 

que caracterizam a vida de cada sujeito lá presente. Esse ensino sistematizado deve 

cumprir um objetivo maior que é formar cidadãos, proporcionando aos estudantes 

ensinamentos para se inserir no meio social enquanto sujeitos conscientes do seu 

agir no mundo, sendo capaz de refletir criticamente sobre o que está posto nas 

relações e na sociedade. É por meio da educação que o estudante adquire a base 

para o seu desenvolvimento na maneira de pensar e de estabelecer relações em 

diversas situações como argumentam Coll et al. (2004, p.18), “[...] A educação 

escolar promove o desenvolvimento na medida em que promove a atividade mental 

construtiva do aluno, responsável por transformá-lo em uma pessoa única, 

irrepetível, no contexto de um grupo social determinado”. 

O ato de ensinar assim como o de aprender são processos de construção. 

Ensinar é uma tarefa complexa, e vai muito além do simples “dar informações” ou 

instruções, ensinar significa promover em nossos estudantes as competências que 

possibilitem serem autocríticos, pesquisadores, que aprendam a aprender, 

despertando neles o desejo de conhecer e investigar. Para que isso seja possível é 

necessário que o professor domine alguns saberes, como por exemplo, entender 

como o aluno aprende. Como ele constrói seus conhecimentos. 

Aprender implica mudanças internas e reais, no qual o papel do professor no 

processo de construção do conhecimento é criar situações desencadeadoras de 

novas aprendizagens, ao pensar nas estratégias e nas intervenções o professor 

deve objetivar o conflito cognitivo, Palma et al. (2010, p. 191) auxiliam na 

compreensão desse processo “[...] A situação que promover o conflito cognitivo 

perturbará cognitivamente o aluno, possibilitando-lhe desestruturação e 

reestruturações cognitivas sucessivas”. Assim o sujeito vai elaborando hipóteses e 

procurando testá-las fazendo operações cognitivas coordenando seus esquemas. 

É na interação entre aluno/sujeito e o objeto ou conteúdo a ser ensinado que 

é possível a aprendizagem, pois o aluno é ativo no processo educacional, ele possui 

estruturas cognitivas que lhe possibilita modificações na maneira de pensar, mas 

para isso é necessário que haja essa interação com intermédio do educador para 

que possa haver aprendizagem significativa. Não é apenas a atividade do professor 
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que fará com que o aluno aprenda, o que efetivará a aprendizagem é a 

sistematização dos conhecimentos pelo professor tendo a compreensão de como se 

dá o processo de construção do conhecimento pelo aluno.   

 

[...] A aprendizagem contribui para o desenvolvimento na medida em 
que aprender não é copiar ou reproduzir a realidade. Para a 
concepção construtivista, aprendemos quando somos capazes de 
elaborar uma representação pessoal sobre um objeto da realidade ou 
conteúdo que pretendemos aprender. Essa elaboração implica 
aproximar-se de tal objeto ou conteúdo com a finalidade de 
apreendê-lo; não se trata de uma aproximação vazia, a partir do 
nada, mas a partir das experiências, interesses e conhecimentos 
prévios que, presumivelmente, possam dar conta da novidade. 
(COLL et al., 2004, p.19). 
 

Ao se pensar em ensino e aprendizagem numa perspectiva crítica de 

educação, devemos ter compreensão de como o ser humano aprende os 

conhecimentos construídos na sociedade. Segundo Chaves (2004, p.13), “[...] O 

conceito de ensino faz referência a uma situação ou atividade triádica, isto é, de três 

componentes, quais sejam, aquele que ensina, aquele a quem se ensina, e aquilo 

que se ensina.” Ensinar e aprender são processos construídos pelo professor e pelo 

aluno. Ensinar exige do educador o domínio de saberes que são indispensáveis para 

sua ação e que interferem diretamente nesse processo.  

Pimenta e Anastasiou (2002, p. 208), afirmam que “[...] Ensino e 

aprendizagem constituem unidade dialética no processo, caracterizada pelo papel 

condutor do professor e pela auto-atividade do aluno, em que o ensino existe para 

provocar a aprendizagem mediante tarefas contínuas dos sujeitos do processo”.  

Quando elencamos algum conteúdo para ensinar devemos pensar quais seriam as 

estratégias possíveis para chamar a atenção dos alunos para aquele determinado 

assunto, que provoque nele a curiosidade promovendo os conflitos cognitivos, que 

são necessários à aprendizagem e levam a refletir e reelaborar conceitos. 

O que vemos acontecer na maioria das vezes é que os professores se 

preocupam apenas em transmitir os conteúdos específicos, em determinado tempo, 

para avaliar o produto e não estão preocupados em se atentar ao processo de 

construção do conhecimento pelo aluno, para se efetivar aprendizagens 

significativas e contextualizadas, ou seja, que tenha valor para o aluno saber sobre 

aquele assunto, deter certo conhecimento. 
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Sobre os conteúdos que são ensinados convém lembrar que assim como 

Coll (2004), argumenta sobre esses conteúdos sejam eles quais forem já fazem 

parte da cultura do conhecimento, já foram elaborados, o que não impede a 

construção do conhecimento pelo aluno que dará um sentido e significado pessoal. 

Embora possam reelaborar, pensar esse conhecimento de formas muito 

interessantes, alcançando resultados inesperados e compreendendo como este 

conhecimento pode apresentar múltiplas formas.  

A ação/intervenção do professor é fundamental no processo ensino-

aprendizagem, superando uma visão tradicional de educação, que se orientava no 

paradigma da racionalidade técnica, na qual o professor era visto como um 

instrumento de transmissão de saberes produzido por outros, o professor era o foco 

no processo educativo, entendia-se o aluno como uma tábula rasa, considerava que 

os alunos nada sabiam e somente o professor pode produzir algum novo 

conhecimento no aluno.  

 

[...] Supera-se, portanto, a visão de senso comum da docência 
associada à aula expositiva como forma única de ensinar, visão que 
reforçava a ação do professor como palestrante e a do aluno como 
copista do conteúdo. Nessa superação, a aula como momento e 
espaço privilegiado de encontro e de ações não deve ser dada nem 
assistida, mas construída, feita pela ação conjunta de professores e 
alunos. (PIMENTA E ANASTASIOU, 2002, p. 207). 
 
 

Os alunos trazem para a sala de aula uma história de vida que é cheia de 

significados que são provenientes da cultura na qual está inserido, que é construído 

na interação com o meio tendo uma identidade cultural individual. Na escola essas 

individualidades se encontram, e se relacionam com as demais, por isso muitas 

vezes é importante que o professor parta dos conhecimentos que o aluno tem sobre 

determinado assunto, ou seja, o senso comum, para que seja possível resignificar 

esse conhecimento dando mais significado a aprendizagem.   

O professor deve sempre respeitar os saberes que os alunos trazem de sua 

realidade, como afirma Chaves (2004, p.15), “[...] Um dos fatores mais importantes a 

incidir sobre a aprendizagem é a experiência anterior do aluno com conteúdos 

semelhantes aos que agora se pretende que ele aprenda, a bagagem de experiência 

e conhecimento que ele traz consigo.” Deve ter conhecimento selecionando os 

conteúdos e problematizando, partindo do conhecimento e das experiências que o 
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sujeito possui buscando em conjunto a superação do senso comum, fazendo com 

que o aluno reflita sobre o que está posto a ele.  

Atualmente estudos têm sido realizados por pesquisadores em educação 

visando investigar as questões complexas que envolvem o plano educacional, no 

qual entende-se que o professor intervém num meio complexo, e mutável que é 

definido na interação de múltiplos fatores e condições. É a intervenção do professor 

que deve promover no aluno conflitos cognitivos, para que seja capaz de mobilizar 

seus conhecimentos, e experiências vividas para transcender em seus 

conhecimentos fazendo novas resignificações por meio da tomada de consciência, 

entendendo que os saberes do senso comum são necessários no processo, são 

considerados saberes socialmente construídos e tão necessária é a superação 

deste que implica diretamente a consciência crítica do educando. Por que não 

aproveitar a experiência que os educados que vivem, como cita Freire (1996, p. 33). 

 

[...] Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se 
deva associar a disciplina cujo conteúdo se ensina, a realidade 
agressiva em que a violência é a constante e a convivência das 
pessoas é muito maior com a morte do que com a vida? Por que não 
estabelecer uma necessária “intimidade” entre os saberes 
curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que eles 
têm como indivíduos?   
 
 

Por isso, o ato de ensinar requer do educador uma constante reflexão crítica 

sobre a sua prática docente, o professor reflexivo em sua ação analisa e interpreta 

sua própria realidade refletindo sobre sua ação; essa relação de olhar sua própria 

ação docente. Refletir sobre a prática é fundamental para que o professor avalie sua 

ação e possa modificá-la, dando mais sentido e significado ao seu trabalho; é um 

processo que ocorre antes, depois e durante a ação do professor, construindo um 

processo de reflexão na ação e sobre a ação. Não há docência sem discência e 

como cita Freire (1996, p. 77), “[...] toda prática educativa demanda a existência de 

sujeitos, um que, ensinando, aprende, outro que, aprendendo, ensina.” 

A realidade só será modificada se o sujeito nela inserido tiver consciência de 

suas possibilidades, direitos e deveres e os caminhos para efetivar transformações. 

Aprender significa ter compreensão. Luckesi (1994, p. 122), explica que: 

[...] O conhecimento é a compreensão inteligível da realidade, que o 
sujeito humano adquire através de sua confrontação com essa 
mesma realidade. Ou seja, a realidade exterior adquire, no interior do 
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ser humano, uma forma abstrata pensada, que lhe permite saber e 
dizer o que essa realidade é. A realidade exterior se faz presente no 
interior do sujeito do pensamento. A realidade, através do 
conhecimento, deixa de ser uma incógnita, uma coisa opaca, para se 
tornar algo compreendido, translúcido.  

 

Podemos dizer que o que efetiva o ato de ensinar, é o aprender. 

Mas aprender se trata de processo complexo, pois é necessária a tomada de 

consciência, ou seja, tomar conhecimento, compreender não acontece de forma 

passiva. De acordo com Pimenta e Anastasiou (2002, p. 213), “[...] A ação do aluno 

se efetivará conforme a direção dada pelo professor ao processo, que é, portanto, 

de inteira responsabilidade deste”. 

 

[...] Isso exige a descoberta ou construção de uma rede de relações, 
de um sistema, em que cada novo conhecimento é inserido pelo 
aluno, ampliando ou modificando o sistema inicial, a fim de, a cada 
contato, alcançar melhor apreensão. Quando isso ocorre, a visão 
sincrética, inicial, caótica e não elaborada que o aluno trazia 
inicialmente pode ser superada e reelaborada numa síntese 
qualitativamente superior, com a análise via metodologia dialética. 
(PIMENTA E ANASTASIOU, 2002, p. 209). 

 

Queremos favorecer a formação de sujeitos que façam a diferença no 

contexto em que estão inseridos, e que nossas aulas favoreçam aos educandos sair 

do que é provável para o que é possível, ou seja, sair de uma condição passiva, 

estática, que se posicionem e busquem o melhor de si, não apenas para mostrar aos 

outros, mas para si mesmos. Mas para que isso aconteça é necessário que o 

educador se reconheça como parte dessa transformação e tenha claro para si qual 

sujeito queremos formar, deve ter claro o seu objetivo para então buscar meios para 

que isso se concretize.  

Por isso o ato de ensinar requer do educador uma constante reflexão crítica 

sobre as práticas, quando se busca formar sujeitos críticos e participativos. Para isso 

as relações que permeiam a escola devem proporcionar ao aluno que compreenda o 

mundo em que vive e se coloque como cidadão ativo na sociedade visando 

modificar o que está posto em busca de melhores condições de vida a todos. 

Concordamos com Freire, (1996, p. 29), ao argumentar que “[...] os educandos vão 

se transformando em reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber 

ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito no processo.” Assim o aluno vai 
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progressivamente adquirindo as competências para resolver situações e tarefas 

utilizando-se de conceitos e ideias.  

Se o professor compreende o que permeia o ato de ensinar significa que 

entende o educando como ativo no processo de ensino e de aprendizagem, no qual 

ele necessita realizar ações, ter vivências no sentido de realizar trocas com o meio e 

com outros sujeitos para que essas aprendizagens sejam significativas ao passo que 

vão sendo internalizadas pelo sujeito. Pimenta e Anastasiou (2002), ajudam e 

compreender o papel mediador do professor em que compete explicar os objetivos, 

organizar e selecionar os conteúdos, compreender o nível cognitivo do aluno para 

desafiar, estimular, ajudar na construção de uma relação com o objeto da 

aprendizagem. Por isso ensinar exige além de dominar os conteúdos a serem 

ensinados, exige ser capaz de planejar e intervir num processo contínuo de ações.  

Atualmente ouve-se muito o discurso de educadores sobre formar cidadãos 

mais críticos, autônomos e reflexivos. Os projetos políticos das escolas e os 

documentos oficiais, por exemplo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, LDB 9394/96, ao terem a autonomia dos estudantes como um de seus 

objetivos, pretende superar uma educação tradicional e avançar na direção de 

modelos pedagógicos que caminhem para uma formação mais humana, que confira 

autonomia para os educandos. Mas será que os procedimentos pedagógicos que os 

educadores utilizam em aula são coerentes com esse sujeito que querem formar? 

 

[...] Observa-se que muitos procedimentos utilizados por alguns 
professores servem apenas para controle da disciplina e 
manipulação sutil do comportamento da criança, não sendo 
apropriados para o favorecimento da autonomia. Consideramos ser 
uma meta muito restrita fazer com que as crianças simplesmente 
apresentem comportamentos apropriados ou socialmente aceitáveis. 
A obediência ou um bom comportamento heterônomo em geral pode 
ser muito conveniente para alguns professores, mas não atende aos 
princípios e objetivos de uma educação construtivista que pretende 
formar cidadãos autônomos.” (VINHA 2000, p. 43). 

 

Para favorecer a construção da autonomia, temos que pensar no 

desenvolvimento moral do ser humano, pois a organização da autonomia nos remete 

diretamente ao processo pelo qual o sujeito, ao nascer, tem a possibilidade de 

construí-lo ao longo de sua vida. E isso se relaciona diretamente a noção do que é 

certo ou errado, justo ou injusto e envolve a interação com o outro. Está relacionado 

também à constituição das regras e normas que legitimam essa relação entre as 
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pessoas. Uma pessoa autônoma é capaz de ser responsável pelos seus atos, 

levando em conta o outro antes de tomar decisões, prezando pelo respeito mútuo e 

pela cooperação. 

Pensar sobre o desenvolvimento moral é refletir a respeito de um conjunto 

de normas que regulam o comportamento do ser humano em sociedade, e estas 

normas são elaboradas em nossas relações diárias, seja pela educação, pela 

tradição e/ou pelo cotidiano. A escola enquanto instituição social que formalmente é 

responsável pela educação dos educandos, além de todas as suas tarefas, que não 

são poucas, e de interação simultânea de múltiplos fatores e condições, também é 

responsável, juntamente com a família, pela educação moral do ser humano. O 

objetivo da educação moral é auxiliar os sujeitos na construção de sua autonomia. 

Na escola estas questões implicam diretamente nas ações pedagógicas, 

pois o ambiente e a qualidade das relações que o sujeito estabelece trazem 

ensinamentos de ordem moral. Com relação aos conflitos que estão presentes na 

escola assim como nas relações em sociedade que estabelecemos, a maneira como 

o professor lida com os conflitos entre os alunos e entre professor-aluno está ligada 

a concepção que tem a respeito do desenvolvimento moral. Muitas vezes quando 

acontece algum conflito o professor procura resolver de forma autoritária ou 

delegando a responsabilidade a outros.  

Como já falamos anteriormente, a educação pretende que nossos alunos 

sejam mais independentes, autônomos e solidários, mas como favorecer tudo isso 

se muitas vezes não damos a oportunidade para os educandos tomarem algumas 

decisões ou refletir sobre as relações que estabelecem no ambiente escolar? As 

ações do professor podem caminhar em direção contrária aos seus objetivos. 

Portanto, os procedimentos devem ser adequados e coerentes com aquilo que 

desejamos para nossos alunos, “[...] Se em nossos ideais está a formação de 

pessoas humanitárias, precisamos nos valer de métodos humanos. Pois, se nos 

valermos de gritos e agressões, a criança aprenderá a gritar e agredir para resolver 

seus problemas”. (Vinha, 2000, p. 158). 

É muito comum no cotidiano escolar os estudantes se envolverem em 

conflitos, atualmente eles têm sido palco para muitas discussões na qual os 

professores alegam não saber mais o que fazer e relatam passar a maior parte do 

tempo resolvendo conflitos. A maneira como o professor resolve os conflitos pode 

favorecer para o seu aluno a construção de uma moralidade autônoma ou 
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heterônoma.  Autonomia é uma possível conquista, e não é qualquer estratégia que 

o professor adota que possibilita a alcança - lá. 

 Os conflitos interpessoais estarão presentes nas relações humanas, e para 

que haja aprendizado moral por meio dos conflitos, estes devem ser entendidos 

como oportunidades para ensinar os valores e regras. A maneira como o professor 

irá intervir nas situações de conflito poderá ou não trazer sentido na legitimação de 

uma norma. Muitas vezes o professor prefere manter-se indiferente ou tenta evitar 

que os conflitos aconteçam, pois entende-se como sendo algo negativo e não se dá 

conta do valor moral que esta postura de omissão  está transmitindo aos alunos. Ao 

agir de determinada forma diante dos conflitos poderá favorecer o desenvolvimento 

de determinado tipo de moral. E é exatamente essa relação que queremos investigar 

nesse trabalho, em específico nas aulas de Educação Física.  
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2.2 DESENVOLVIMENTO MORAL 

 

 

Para que a escola possa realmente auxiliar na construção de uma sociedade 

orientada pela autonomia, é preciso que os professores compreendam como se dá o 

desenvolvimento moral humano, e o conhecimento das teorias que resultam de 

pesquisas possibilitam ao professor uma referência para pensar na organização das 

ações educativas coerentes com seus objetivos. 

Para as crianças, a construção da moral assim como a construção da 

inteligência se dá a partir da interação com o meio e não se ensina moral por meio 

de sermões como muitos acreditam; o desenvolvimento da moral vai acontecendo a 

medida que a criança interage com as pessoas e situações, e a qualidade das 

intervenções que são feitas nesses processos que influenciam diretamente. Na 

educação escolarizada devemos pensar: como isso é construído na criança? Qual a 

origem da moral? Como podemos lidar com isso na escola, nas aulas de Educação 

Física, e contribuir com o estudante? Como o professor constrói sua intervenção, 

considerando as questões anteriores? Como os conflitos interpessoais interferem na 

formação de uma moral voltada para a autonomia? 

É importante o professor compreender como a criança ao longo do seu 

desenvolvimento interpreta o mundo e as relações que vai estabelecendo, quais são 

as características da idade, como ela julga os adultos, como ela compreende uma 

regra ou algo que é imposto a ela, quais as características que ela vai ter quando 

muito pequena, quando irá conseguir verbalizar suas ações, para assim contribuir de 

forma mais coerente com o desenvolvimento do estudante. Vinha (2000), explica 

que muitas vezes os educadores não querem repetir o modelo de educação 

autoritário na qual foram educados, mas sentem-se perdidos diante de tantas teorias 

com as quais se deparam, e permanecem na dúvida de como deveria agir, qual a 

maneira mais coerente de acordo com os objetivos de educação. 

[...] Alguns educadores sentem-se inseguros, sem saber como agir, 
ficando com medo de traumatizar, de errar. Quando tomam alguma 
atitude mais autoritária sentem-se culpados. Assim, muitas vezes, as 
crianças tornam-se “tiranas” por falta de limites, ou ao contrario, 
“passivas” devido ao excesso de autoritarismo por parte dos adultos. 
(VINHA, 2000, p. 158). 
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Desde pequenos nos deparamos com dilemas em que temos que tomar 

decisões, se posicionar frente situações, pois todos os grupos sociais são regidos 

por um conjunto de regras de conduta que as transgressões acarretam sansões. A 

moral é uma das dimensões do ser humano, e é na escola que se constrói parte da 

identidade de ser e pertencer ao mundo, este deve ser um espaço onde o estudante 

possa pensar sobre si e sobre os outros, pois a socialização é essencial ao 

desenvolvimento, é um processo que se inicia ao nascer e permanece ao longo da 

vida.  

Silva (2009), explica que a moral não é inata, herdada geneticamente como 

acreditam os aprioristas; nem tampouco se dá pela transmissão verbal como 

concebem os empiristas. Trata-se de um processo construído na interação do sujeito 

com o mundo, em que ao mesmo tempo em que vai acorrendo uma maturação 

biológica a criança vai estabelecendo experiências sobre as pessoas e vai sofrendo 

influências das relações que estabelece em sociedade, e que consequentemente 

exercem influências sobre as estruturas do pensamento. O sujeito desenvolverá sua 

moralidade ao longo de sua vida, mas esse desenvolvimento necessita dos 

desequilíbrios cognitivos, ou seja, oportunidades que são vividas pelos sujeitos para 

que reflita e reveja suas hipóteses, rever relações que estabelece e ser capaz de 

refletir sobre suas ações.  

[...] Assim como todos os conhecimentos, a moral, a ética, e a 
cidadania também precisam ser construídas e assimiladas por cada 
sujeito e isso se dá necessariamente pela ação e relação travada 
com o meio. As crianças não nascem com os conceitos morais 
prontos. A aprendizagem desses implica processos individuais de 
elaboração e reelaboração ao longo de toda a existência, de forma 
ativa. (SILVA, 2009, p. 24). 
 

Aprendizagens de ordem moral implicam processos de elaboração e 

reelaboração, Silva (2009), colabora para melhor compreensão, explicando que ao 

longo da existência humana, cada sujeito tem oportunidades diferentes para 

vivenciar questões relacionadas a este aspecto e para construir noções de justiça, 

igualdade e respeito mútuo, na escola o professor deve proporcionar um ambiente 

em que todos possam vivenciar esses princípios. Para tomar consciência da sua 

ação, a qualidade das interações e intervenções solicitadas do meio é essencial 

para uma ação consciente, não é qualquer estratégia ou postura adotada pelo 

professor que possibilita avanços de ordem moral, pois a criança passa por estágios 

diferentes de pensar e compreender as regras e normas que legitimam o 



24 
 

 

comportamento entre as pessoas. Ela segue essa forma de pensar e age de acordo 

com as características do estágio em que se encontra. De acordo com Vinha (2000, 

p.41). 

[...] Se a moral é construída a partir da vivência diária, das interações 
entre as pessoas e das experiências com as situações em que se 
desenvolvem os julgamentos e a consciência das regras e leis, é 
preciso que o educador proporcione à criança um ambiente 
adequado para que ela possa fazer as experiências necessárias e 
construa seus próprios valores morais.  
 

Pensando na influência do ambiente para avanços no desenvolvimento 

moral, as autoras Rheta De Vries e Betty Zan (1998), dedicaram atenção para 

compreender como o ambiente sócio-moral influencia no desenvolvimento infantil. 

Definem este ambiente como sendo o contexto em que as crianças constroem suas 

ideias de si mesmas e do mundo, dependendo da qualidade deste ambiente ela 

aprende a pensar em si mesma como tendo certas características em relação aos 

outros, ela aprende que o mundo pode ser seguro ou perigoso, coercitivo ou 

cooperativo, satisfatório ou insatisfatório. Mas quem determina a natureza deste 

ambiente são os adultos e, na escola, quem determina esse ambiente são os 

professores, a equipe pedagógica e todos os demais envolvidos neste contexto. 

Ao pensarmos na organização da moral, é necessário esclarecermos 

primeiramente a diferença entre Ética, Moral e Moralidade, uma vez que muitos 

compreendem como sendo a mesma coisa, compreendemos que elas estão inter-

relacionadas. A ética vai colocar limite aos atos, não diz respeito aos sentimentos e 

sim a ação do sujeito, como devem se comportar; já a moral é dimensão do dever, 

os sentimentos existem e não são considerados bons ou ruins, mas todo ser 

humano tem sentimentos, a ação moral é quando existe um sentimento de dever 

que regula os demais sentimentos, como eu devo agir, pensando nas 

consequências e no outro, a regulação dos sentimentos. La Taille (2006), define 

como questão da moral a pergunta “como devo Agir?”, explicando que o verbo dever 

necessita ser compreendido no seu sentido de obrigatoriedade, pois essa questão é 

que nos dá um entendimento de que para o sujeito agir moralmente deve 

refletir/razão, ou seja, mandamentos da consciência que impedem o sujeito de agir 

de determinada forma e não de outra. Pessoas que agem por dever é porque 

acreditam que assim estão fazendo o bem, ou tem um sentimento de bem-estar por 
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agir assim; segundo o autor tais considerações dizem respeito a um plano moral 

psicológico. 

  Moralidade é o processo pelo qual os valores vão sendo construídos a 

partir da interação do sujeito com o meio social em que vive, das trocas 

estabelecidas nas relações sociais nas quais está inserido. Alguns estudiosos do 

desenvolvimento moral como: Vinha, La Taille, De Vries e Zan entre outros, afirmam 

que ninguém pode ensinar diretamente honestidade, lealdade, coragem e 

generosidade em palestras ou por meio de sermão.  La Taille (1998, p. 96), define 

moralidade como sendo “[...] ela é o produto de construções endógenas, ou seja, o 

produto de uma atividade da criança que, em contato com o meio social, resignifica 

os valores, os princípios e as regras que lhe são apresentadas”. 

Piaget (1932-1977 apud SILVA, 2009), em seus estudos concluiu que o 

desenvolvimento moral organiza-se em fases ou estágios assim como o 

desenvolvimento intelectual e observou também que a qualidade dessas relações 

que se estabelece pode ajudar no desenvolvimento do sujeito. A primeira fase que o 

autor aponta é a anomia, que significa ausência total de regras. A criança, quando 

muito pequena, não tem a noção de certo ou errado e não sente a necessidade das 

regras, pois são para elas hábitos de conduta; por volta dos quatro anos de idade a 

criança começa a entrar no mundo das regras na medida em que vai sentindo a 

necessidade da regra existir. Este estágio caracteriza a moral da heteronomia, ou 

seja, ela está começando a entrar num tipo de moral. Porém, essa regra vem de um 

regulador externo (o adulto) e a criança vai sentindo essa necessidade por meio das 

relações e das experiências que vão vivendo. Ela percebe que há coisas certas e 

coisas erradas, mas são os adultos que as definem e ela as segue devido ao 

respeito que sente por esse adulto e não pela necessidade da regra existir. 

De Vries e Zan (1998), descrevem as crianças pequenas como realistas 

morais, pois seus julgamentos são baseados no que é observável, elas veem as 

regras morais como imposições dos adultos, essas regras são arbitrarias, pois a 

criança não consegue compreender suas razões, os atos são julgados pelos danos 

materiais que pode ser observável e mensurável sendo resultado de uma 

característica da criança pequena a limitação intelectual incapaz de pensar além do 

superficial.  Outra característica das crianças que vale ressaltar e que ainda não tem 

consistência e coerência nos pensamentos, sentimentos e valores, como relembra 

as autoras, as experiências de Piaget mostram que as crianças não têm 
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conservação elas podem dizer que duas bolas de argila tem a mesma quantidade, 

mas quando se muda o formato na frente da criança elas acreditam que o que está 

em formato de cobrinha tem maior quantidade. O que explica o fato de, por exemplo, 

um conflito entre crianças durar apenas o momento em que acontecem logo em 

seguida elas retornam a brincadeira e nem se lembram do que aconteceu.  

[...] Isto é, os sentimentos, interesses e valores das crianças 
pequenas são instáveis e tendem a não ser conservados de uma 
situação para outra. Somente gradualmente a criança pequena 
constrói um sistema afetivo mais estável de sentimentos e interesses 
que adquire alguma permanência ou conservação” (DE VRIES E 
ZAN, 1998, p. 52). 
 

 Nesta fase predomina o respeito unilateral as crianças obedecem às regras 

por prestígio que sente pela autoridade, como explica La Taille (2000), a criança vê 

os adultos como superiores e dotados de poder, e está submetida a suas ordens e 

punições, ou seja, é submissa ao juízo de uma autoridade que pode ser os pais, 

professores ou os mais velhos. É uma mistura de admiração e medo, que explica o 

surgimento de um novo sentimento, o respeito, que é um sentimento essencialmente 

moral. Quando a criança entra no universo das regras, é fiel e toda prática consiste 

em respeitar fielmente as regras que para elas são vistas como explica Silva (2009, 

p. 41), “[...] é considerada sagrada, imutável, até de origem divina, sendo toda 

possível modificação considerada errada, como transgressão ou falta”. 

La Taille (2000), estudioso da teoria piagetiana, auxilia compreendermos a 

importância da fase da heteronomia na vida da criança para surgir alguns 

sentimentos, como por exemplo, o respeito que equivale ao sentimento de 

obrigatoriedade. Esse sentimento é decorrente da relação assimétrica na qual 

alguém exerce função de autoridade, pois se a criança não encontrar alguém que 

exerça sobre ela alguma forma de autoridade, não desenvolverá esse sentimento 

necessário à moralidade. 

 

[...] sentimento de obrigatoriedade não “nasce do nada” não é inato, 
mas consequência de uma educação moral que “coloca” limites. Dito 
de outra forma, o sentimento de obrigatoriedade é uma espécie de 
interiorização de limites anteriormente colocados por forças 
exteriores ao sujeito. (LA TAILLE p. 85). 

 

Ponto importante para refletirmos sobre a moral é como exemplifica De Vries 

e Zan (1998), se a moral da obediência desse conta, simplesmente pelo medo da 
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punição, nossos sistemas carcerários não estariam superlotados como vemos, o 

medo da punição não é um motivador para o comportamento moral. 

Progressivamente a criança vai se reorganizando diante das relações que 

vai estabelecendo e começa a ter condições intelectuais para construir sua 

autonomia. Aos poucos a heteronomia poderá ir sendo substituída pela autonomia, 

que é um processo contínuo e acontecerá durante toda a vida. Autonomia e 

heteronomia coexistem, ou seja, quando a autonomia é conquistada para algo não 

significa que ela se estenderá para todas as relações que estabelecemos. Não 

podemos pensar que com o tempo ou idade ou ainda posição intelectual o sujeito vai 

constituindo-se moralmente autônomo; a autonomia não significa ser livre para fazer 

o que se quer. Ao contrário, o sujeito autônomo é capaz de refletir sobre a 

consequência de seus atos, sendo capaz de elaborar hipóteses e tomar decisões 

adequadas para todos, pessoas autônomas agem de acordo com princípios de 

respeito, justiça e reciprocidade. O desenvolvimento moral será bem sucedido 

quando o controle for sendo internalizado e o sujeito puder autoregular-se 

(autocontrole). Como define La Taille (2006, p. 98), “[...] A criança moralmente 

autônoma pensa que um dever moral primordial é tratar as pessoas sem privilegiar 

umas nem desprezar outras”.  

O problema é que esta fase de obediência estende-se por muito mais tempo 

que deveria, o que impossibilita a criança seguir princípios autoconstruídos, ou seja, 

ela não construirá suas próprias razões para seguir regras morais. Como argumenta 

De Vries e Zan (1998, p. 38), “[...] As crianças morais compreendem o espírito da 

regra, a necessidade moral para tratar os outros como gostariam de ser tratadas”. 

Quando há autonomia o sujeito é capaz de colocar-se no lugar do outro, o 

outro é igualmente respeitado, e esse respeito existe a partir da compreensão de 

que é necessário para que as relações possam ser vividas de forma mais justa, e 

suas decisões e atitudes levam isso em consideração, pois o sujeito age acordo com 

os seus princípios mesmo que isso possa não favorecê-lo e mesmo que não haja 

nenhum regulador externo. Lembramos que não se consegue autonomia plena, ela 

é uma direção a ser seguida, podemos ser autônomos em alguns aspectos e em 

outros não. De Vries e Zan (1998, p.57), “[...] O método pelo qual o relacionamento 

autônomo opera é o de cooperação. Cooperar significa lutar para alcançar um 

objetivo comum enquanto coordenam-se os sentimentos e perspectivas próprias 

com a consciência dos sentimentos e perspectivas dos outros”.  
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Para que esses sujeitos possam chegar a essa autonomia o ambiente em 

que convivem deve ser favorável, na qual tenham oportunidade de interagir e 

vivenciar situações de respeito, cooperação, igualdade. Provavelmente muitos 

estariam pensando, mas como o professor pode cooperar com o aluno? Ou como 

fazer para que um aluno coopere com outro? Como o professor pode se colocar em 

pé de igualdade com o aluno? Ou ainda pensar, é o aluno que deve respeitar o 

professor? Mas Vinha (2000), colabora para compreendermos melhor essas 

situações, pois o relacionamento do professor com seu aluno tem um sentido; ele 

pode mostrar respeito à criança quando, por exemplo, justifica suas atitudes, quando 

dá atenção a uma ideia que a criança teve, ouve o que elas têm a dizer, permite que 

tomem algumas decisões, e consulta o grupo antes de tomar decisões, coloca se 

ponto de vista diante de uma situação, auxilia como mediador, mas não resolve 

problemas por elas. Sendo assim ele é o primeiro a dar exemplo, do que tem como 

objetivo para com o grupo, vai mostrando por meio de suas atitudes que eles podem 

coordenar outras perspectivas, respeitando qualquer pessoa acima de tudo. 

Podemos perceber que são nas pequenas atitudes do cotidiano, que 

professor pode colaborar no desenvolvimento moral de seus alunos. Tarefa fácil 

sabemos que não é, pois vários fatores vão interferindo ao mesmo tempo, mas é 

possível.  Muitas vezes as crianças têm comportamentos socialmente tidos como 

positivos, que decorrem da imitação, mas sem ter os sentimentos morais ou as 

intenções para agir desta maneira, pode ser que esta criança ainda não seja capaz 

de coordenar outros pontos de vista, perspectivas de outras pessoas. Se o educador 

compreende o que está além do que pode ser observado, ele poderá favorecer o 

desenvolvimento levando a criança a refletir sobre seu comportamento favorecendo 

nela o sentimento moral, que tem sua origem nos relacionamentos interpessoais. 

O professor em seu trabalho diário em diversas situações se depara com 

conflitos interpessoais, são problemas que surgem e requerem um posicionamento 

por parte dele, e essa atitude afeta diretamente a personalidade de seus alunos. 

Vemos nos conflitos interpessoais grandes oportunidades para haver 

aprendizado de ordem moral, por tanto algumas consideração a esse respeito 

devem ser feitas. Vinha (2000), explica que os conflitos podem ser construtivos ou 

destrutivos, sendo que o que fará a diferença é a postura adotada pelo educador, a 

maneira de resolver esses conflitos. Conflito é quando há um equilíbrio em alguma 

relação que estabelecemos e quando é gerado um desequilíbrio, isso é considerado 
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um conflito. Os conflitos interpessoais são necessários ao desenvolvimento moral, e 

são oportunidades de aprendizado quando o sujeito sofre as consequências naturais 

de seus atos. Eles geram um desequilíbrio muito forte, que é muito doloroso para o 

sujeito, e é por meio desse processo que podemos favorecer o desenvolvimento. A 

aprendizagem necessita de desequilíbrios, quando o sujeito vivencia o conflito pode 

ser levado a refletir, e rever uma regra moral, o que não significa apenas cumprir 

determinada regra, mas rever os motivos que a legitimam essas regras. 

Se o professor ignora uma situação de conflito entre os alunos, por exemplo, 

uma briga, ele estará passando uma mensagem aos alunos de que nessa escola a 

agressão é permitida. Ou mesmo quando numa situação de conflito qualquer a 

responsabilidade de resolver é transferida para outra pessoa, como os pais a direção 

ou orientação da escola, o educador perde a autoridade que ele representava. De 

qualquer forma estará ensinando moral para seus alunos, como explica Vinha 

(2000), em cada ato, o educador tem que perceber que está trabalhando a 

moralidade.  

No ambiente escolar os conflitos estão presentes a todo o momento, por ser 

um ambiente em que diferentes convicções se esbarram, mas esses conflitos 

também apontam a necessidade de existir as regras e normas no relacionamento 

entre as pessoas, frente a essas divergências, quando é solicitado ao educador que 

tome uma atitude, as punições aplicadas também dão um direcionamento moral, 

essas são classificadas como sanções por expiação e sanção por reciprocidade e 

são de extrema importância para refletirmos a respeito das ações que tomamos com 

nossas crianças.  

Sanções por expiação têm apenas o objetivo de resolver o problema, não 

importam como, não existe nenhuma relação entre o ato cometido e a punição 

aplicada, as crianças mais velhas são capazes de perceber que muitas vezes a 

punição aplicada é injusta e que são aplicadas apenas para mostrar quem é a 

autoridade, quem tem o poder na relação. As regras permanecem exteriores ao 

sujeito e agora somadas ao sentimento de injustiça ou falta de respeito.  

Sanções por reciprocidade são aquelas que têm relação direta com o que foi 

feito, pode ser oferecida ao sujeito a oportunidade de se pensar sobre o ato que fez, 

e refletir sobre as possibilidades para reparar o cometido; está ligada a cooperação. 

A criança é levada a ter consciência do ato que foi feito, quais as consequências que 

isso terá ou que poderia ter causado, e pensar como pode reparar o erro. 
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 Sobre a fonte de legitimação das regras Vinha (2000), argumenta sobre a 

importância da criança obedecer às regras não porque o adulto está presente, por 

medo de ser punida, mas queremos que as crianças se conscientizem  sobre a 

necessidade de existir determinadas normas nas relações entre as pessoas, e sinta 

a importância de seguir certos valores morais. Um princípio, ou uma regra moral só é 

internalizado pelo sujeito quando é revestido por uma afetividade, é o que levará o 

sujeito a agir segundo um princípio, mesmo que isso possa não favorecê-lo. 

Silva (2009), explica que a legitimação de uma regra moral perpassa pela 

racionalidade e pela afetividade, pois se a inteligência fosse o único requisito para 

cumprimento de regras morais, bastaria eleger um código de conduta, apontando o 

que é certo ou errado, que os indivíduos dotados de racionalidade saberiam qual a 

melhor maneira de agir. Portanto a afetividade é o motor que leva o individuo a 

adotar certas condutas, aprendizagem moral ocorre em relação ao sentimento que 

se imprime as regras, assim moral corresponde a razão somada a afetividade. 

[...] Ora, a presença do princípio da igualdade vai redefinir a fonte da 
legitimidade moral das regras e dos princípios: essa fonte não será 
mais a autoridade, mas sim o principio moral em si, o da igualdade, o 
da justiça. Assim como a moral heterônoma é uma moral da 
obediência e do respeito unilateral, a moral autônoma é uma moral 
da justiça e do respeito mútuo. (LA TAILLE, p. 98). 

 

Vários autores como Vinha, Tognetta, Ramos, Silva, têm pesquisado a 

respeito dos conflitos interpessoais relacionados ao desenvolvimento moral, 

considerando-os como situações desencadeadoras de pontos importantes para a 

construção da autonomia moral. Eles são inevitáveis nas relações interpessoais e 

também ocorrem a nível intrapessoal, ou seja, o sujeito com ele mesmo. O conflito 

interpessoal promove o desenvolvimento da autonomia moral quando é possibilitado 

ao sujeito levar em consideração a perspectiva do outro, ou seja, descentrar-se, sair 

de uma posição egocêntrica.  

Para compreendermos as ações de um educador que entende os conflitos 

como oportunidades para o aprendizado de ordem moral De Vries e Zan (1998), 

explicam que, primeiramente, ele deve prezar pela integridade física dos alunos 

assumindo a responsabilidade, se uma criança tentar agredir outra ele deve intervir, 

mas sem pressionar o agressor. Nesta situação o educador deve expressar seus 

próprios sentimentos em relação a atitude dos alunos. O educador deve procurar dar 

respostas calmas aos conflitos das crianças, deve aprender a parecer calmo, 
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mantendo o controle mesmo em situações de perturbação violenta que esta criança 

esteja envolvida, evitando assim agir por impulso.  

Outro ponto importante que as autoras apontam é que o educador deve 

compreender que todo ser humano tem sentimentos e as crianças também os tem. 

Esses sentimentos não devem ser classificados como bons ou ruins, todos têm 

direito de sentir o que sentem; e não deve-se julgar uma situação antes de ouvir 

ambos os lados da história, para não cometer injustiças. É importante que o 

educador não tome partido de um ou de outro, ele deve ajudar as crianças a 

verbalizarem sentimentos e desejos e proporcionar que elas tenham oportunidade 

de reconhecer os sentimentos e desejos de seus colegas e das outras crianças. Em 

situações de conflito é importante que o educador de oportunidades para que as 

crianças sugiram soluções, ele é um mediador nesta situação; mas se não surgir 

nenhuma ideia ele mesmo pode propor uma possibilidade de solução para que os 

alunos julguem se é cabível. 

O objetivo a longo prazo é que essas crianças cresçam sendo capazes de 

resolverem seus conflitos de maneira autônoma, sendo capaz de coordenar 

perspectivas dos outros com as suas próprias, colocando-se no lugar do outro, 

assim um conflito que se dava a nível interpessoal pode levar o sujeito ao conflito 

intrapessoal, quando ele é confrontado com questões que envolvem diferentes 

opiniões. 

 

[...] Quando falamos sobre heteronomia e autonomia, coerção e 
cooperação, estamos falando sobre processos simultaneamente 
cognitivos e emocionais. A coerção realizada pelo adulto produz uma 
limitação da mente, personalidade e sentimentos das crianças. A 
cooperação dos adultos produz uma liberação das possibilidades 
para construção da inteligência, personalidade, sentimentos e 
convicções morais e sociais pelas crianças. (DE VRIES E ZAN, 1998, 
p. 59). 

 

Diante das problemáticas apresentadas, alguns professores afirmam que 

não estão preparados para lidar com essas situações, pois raros são os cursos de 

formação que abordam essas questões durante a graduação. Eles não têm um 

conhecimento específico sobre o desenvolvimento da moralidade para nortear sua 

ação e acabam muitas vezes agindo por impulso ou reproduzindo práticas 

autoritárias, sem refletir sobre sua ação e sobre as consequências de seus atos. 

Acabam por ignorar os conflitos a fim de dar conta dos conteúdos, sem se dar conta 
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que mesmo essas ações impensadas promovem ensinamentos de ordem moral, 

mas que são incoerentes com os objetivos que a escola tem para com o educando. 

 

 

2.2.1 Desenvolvimento Moral e Educação Física 

 

A Educação Física no âmbito educacional vem passando por diversas 

transformações de identidade e tendo que se readequar, aos novos tempos em que 

com os avanços e entendimento da ciência alterou-se toda a organização da 

sociedade. Como afirma Palma et al. (2010), não há uma sistematização que indique 

o que ensinar ao longo dos anos de escolaridade, a Educação Física é entendida 

enquanto disciplina componente do currículo escolar, que é caracterizada por um 

conjunto de conhecimentos organizados para serem ensinados, sendo o movimento 

culturalmente construído a sua base, para favorecer ao educando a compreensão de 

sua motricidade. 

Defendemos que a Educação Física, enquanto disciplina no contexto 

educacional, deve buscar por meio da Ciência da Motricidade Humana, a 

compreensão do movimento intencional do ser humano. Esta teoria promoveu um 

avanço a partir dos conhecimentos que já havia sido produzidos, mas que não 

respondiam mais as necessidades da sociedade, mas não é a ciência que 

ensinamos na escola e sim a pedagogização dos conhecimentos desta ciência. O 

estudante que está na escola é um ser integral e na integração de seus aspectos 

afetivo, motor, cognitivo, moral e social, se relacionam e não apenas como a 

fisiologia ou a anatomia descrevem, pois como sabemos a Educação Física possui 

uma longa tradição pautada nas ciências biológicas. 

Esta ciência trazendo novas concepções de mundo, de homem e de 

sociedade possibilita uma reorganização dos conhecimentos da Educação Física 

escolar, pois trata diretamente do movimento intencional a luz da complexidade, em 

que o todo está na parte e a parte está no todo, ou seja, uma constante interação 

indissociável. Uma nova perspectiva que possibilita refletir e compreender o contexto 

e todo o conhecimento que envolve motricidade do ser humano. Todas as 

manifestações corporais são concretizadas pelo movimento, o sujeito se move de 

acordo com suas necessidades, dessa forma o homem conhece e reconhece o meio 
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circundante num ato não apenas físico (motor), mas também cognitivo e 

indissociável das demais dimensões. 

Neira (2007), argumenta que o filosofo Manuel Sérgio ao propor a ciência da 

motricidade humana visa o desenvolvimento global do individuo, e a Educação 

Física escolar seria o ramo pedagógico desta ciência. Portanto, o desenvolvimento 

global do individuo diz respeito a todos os aspectos dos estudantes no qual faz parte 

o desenvolvimento moral. O desenvolvimento moral é um saber necessário para ser 

professor e que os cursos de formação devem oferecer. 

Essa nova visão de sociedade e de mundo trouxe a tona uma importante 

discussão sobre a concepção de homem, antes visto como ser dividido em corpo e 

mente, passa a ser compreendido como ser complexo e seu agir é fruto da 

intencionalidade. A Ciência da Motricidade Humana procura explicar o movimento 

intencional do homem em busca da transcendência, em que o sujeito ultrapassa 

suas limitações e se posiciona de maneira consciente percebendo a si mesmo e o 

mundo que o cerca, buscando compreender o seu movimentar.  Segundo Souza 

(2012, p. 17), “[...] Esta transcendência é a busca de ser mais; de solucionar os 

problemas apresentados nas interações com o mundo; de superar as incompletudes 

e limitações humanas no sentido da superação de si mesmo”.  

Tendo como referência os conhecimentos da ciência da Motricidade 

Humana, consideramos o movimento intencional do homem como uma construção 

social e cultural e busca-se a sua compreensão (do movimento e do ser humano). 

Portanto, como explica Saladini (2006), os professores de Educação Física deverão 

organizar situações de ensino e aprendizagem para que nossos alunos possam 

fazer e compreender a sua motricidade.  

Sendo assim, embora não seja exclusividade da Educação Física a 

formação moral do sujeito, é desta disciplina também sua tarefa se buscamos formar 

sujeitos autônomos. Além do conhecimento específico da área, alguns princípios e 

conhecimentos são necessários para a intervenção do professor voltados a 

formação de um sujeito integral, subsidiando e sustentando a ação mediadora do 

professor.  

Na educação básica deve-se proporcionar ao aluno, independente de ser 

criança, jovem ou adulto, tomar consciência sobre a sua corporeidade, percebendo o 

corpo e o movimento que realiza intencionalmente, contribuindo assim para 

construção dos esquemas motores, quanto mais esquemas o sujeito constrói, maior 
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o número de possibilidades de coordenar esses esquemas na construção de 

diferentes habilidades. Possibilitar a compreensão das vivências culturais, explorar 

todas as possibilidades de movimento, contribuir na construção da percepção do 

corpo por meio das diferentes ações possíveis são algumas possibilidades. É o 

professor que pode proporcionar por meio de suas aulas e da sua intervenção, essa 

transcendência.  

Para isso, é necessário pensarmos na organização e sistematização dos 

conhecimentos a serem ensinados nas aulas (jogos, esportes, danças, lutas, 

ginásticas e conhecimentos sobre a corporeidade). Mas esses conhecimentos não 

são tidos como verdades ou como conhecimento fechados acabados; e sim como 

fenômenos complexos inseridos em diferentes contextos, com significados diferentes 

para diferentes culturas e que devem ser trabalhados segundo Pereira, (2007, pg. 

2), “[...] numa perspectiva dinâmica, evolutiva e transcendente”. 

O movimento é linguagem, é o sujeito que por meio do seu movimento dá 

vida às manifestações da cultura, nossas aulas devem promover ao sujeito 

manifestar-se corporalmente por meio dos saberes construídos nas diversas 

manifestações praticadas pelo homem, ela está para que o aluno construa a 

consciência sobre o seu movimentar, suas possibilidades de ação. Como argumenta 

Palma et al. (2010, p. 185)  

[...] A principal prioridade de um programa educacional escolarizado, 
no qual a Educação Física deve estar inserida, é a contribuição da 
área na construção de toda a personalidade da criança. Isso quer 
dizer uma atenção especial na autonomia intelectual, na ação moral, 
na relação socioafetiva e na relação motora. Contudo, nenhum dos 
aspectos deve ser tratado isoladamente ou considerado mais 
importante que outro, tampouco que um seja pré-requisito de outro. 

 

Silva (2009), nos auxilia explicar a relação que há nas aulas de Educação 

Física e o desenvolvimento da moral, pois assim como na escola como um todo nas 

aulas de Educação Física existem inúmeros conflitos acontecendo e os alunos 

procuram formas diferentes para resolvê-los. Alguns de forma passiva, reclamando 

com o professor, discutindo com os colegas, afastando-se, chorando, ficando 

calados; ou resolvem de forma agressiva com chutes, socos e empurrões. 

[...] Reconhecemos as aulas de Educação Física como ambientes 
em que as possibilidades de conflitos são frequentes e diversas. A 
frequência de atritos nessas aulas ocorre pelo fato de que há 
relações corporais mais diretas na realização das aulas. Essas são, 
geralmente, sem carteiras, com exibição de habilidades corporais, 
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permitindo o surgimento das diferenças de gênero, gostos pessoais e 

experiências individuais. (SILVA, 2009, p.15). 
 

O conflito é quando existe uma situação em que há interação entre os 

sujeitos e por algum motivo é gerado um desacordo. São situações naturais de 

acontecer, pois é fruto dos relacionamentos que estabelecemos com as pessoas, e 

que tem sua concepção pessoal para entender o mundo, nossas aulas são 

momentos de constante interação, pois lidamos com conteúdos que proporcionam 

uma maior aproximação dos sujeitos, e portanto, devem ser compreendidos como 

momentos para se pensar a construção de princípios e valores, buscando a 

formação integral do estudante. 

Silva (2009), colabora para entendermos que o ser humano opera sua ação 

na intencionalidade, apresentando um movimento, que é ligado aos aspectos 

racionais, culturais, afetivos, sociais, biológicos, sensitivos e morais e essas 

manifestações são inseparáveis. Todo professor ao ensinar também lida com o 

plano moral, pois nenhum aspecto esta separado do outro. 

Ao pensar nas aulas de Educação Física, geralmente temos em mente um 

espaço que favorece atividades individuais e em grupos e frequentemente poderão 

ocorrer tumultos e divergências de opiniões. Considerando o espaço físico 

característico desta disciplina, em especial a quadra, os alunos sentem-se livres e a 

probabilidade de contato físico entre os alunos é maior, ficando mais expostos a 

situações de conflitos, não apenas físicos, mas de divergências de opinião e nas 

relações que os estudantes estabelecem. Nessas aulas é comum ocorrerem 

conflitos, pois os alunos discordam sobre as regras de jogo, querem que todos 

joguem como eles querem, ao escolher equipes sempre querem que seu time seja o 

mais forte, excluem os que não têm tanta habilidade. 

O sujeito é um ser ativo, ninguém pode inserir nele um conhecimento, pois o 

sujeito é quem aprende, ninguém aprende por nós, estabelecemos as relações por 

meio da assimilação e acomodação numa constante interação, participando 

efetivamente da aprendizagem quando o professor faz essa mediação, intriga o 

aluno, levando questões para eles pensarem, não dá respostas prontas, promove no 

aluno a inquietação para buscar elaborar hipóteses e testa-las. Temos que promover 

uma constante reflexão do nosso conteúdo especifico e também das ações morais 

dos nossos estudantes. 
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Quando falamos de autonomia e que esta formação é de responsabilidade 

também da escola como um todo, inclusive da nossa disciplina, significa que 

devemos favorecer aos nossos estudantes, nas nossas aulas, compreender sua 

corporeidade, por meio das diversas manifestações da cultura corporal de 

movimento, como jogos, esportes, dança e outros, além do simples fazer. E 

possibilitar que além da compreensão e resignificação desses conhecimentos, 

nossos estudantes aprendam a serem mais cooperativos, solidários e justos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Segundo Gil (2008), o ser humano utilizando-se de suas capacidades 

procura conhecer o mundo que o cerca, e a pesquisa é o processo sistematizado 

para buscar respostas baseada no desejo ou necessidade de chegar a esse 

conhecimento. Os métodos e técnicas são importantes para proporcionar ao 

investigador os meios técnicos para garantir a objetividade e a precisão no estudo 

dos fatos. O presente trabalho se refere a uma pesquisa qualitativa, pois investiga 

aspectos subjetivos, respondendo a questões particulares que não podem ser 

quantificadas, possibilitando um aprofundamento no processo e nas relações que se 

estabelecem, como no caso desta pesquisa as relações que se estabelecem na 

resolução de conflitos interpessoais nas aulas de Educação Física e o 

desenvolvimento da moral.  

Tratou-se de um levantamento de campo, segundo o autor, as pesquisas 

deste tipo são caracterizadas pela interrogação direta das pessoas que se deseja 

conhecer o comportamento, questionar acerca do problema estudado.  

Correspondendo também a outra característica da pesquisa qualitativa que tem um 

ambiente natural como fonte direta de coleta de dados. 

Para compreender as relações entre as estratégias que os professores 

utilizam na resolução de conflitos interpessoais e a moral que essas estratégias 

favorecem, foram utilizadas as técnicas de observação e entrevista. Foram 

obervadas três aulas consecutivas de cada professor e em seguida realizadas a 

entrevista. Para maior objetividade foi realizada uma pesquisa piloto, procurando 

minimizar possíveis erros, o que permitiu a pesquisadora readequar algumas 

perguntas e acrescentar outras, mas os dados da entrevista piloto não foram 

considerados na analise dos dados. 

Considerando sobre a observação Gil (2008), aponta que na observação os 

fatos são percebidos diretamente, o único empecilho é que a presença do 

pesquisador pode causar alterações no comportamento dos observados, a 

entrevista permite a compreensão da motivação e atitudes dos sujeitos pesquisados. 

Primeiramente foi realizado um primeiro contato com a direção da escola, 

para apresentação da pesquisa e prestados os devidos esclarecimentos, garantindo 

o total sigilo com relação à escola e ao professor.  Com o consentimento da direção 

o professor foi consultado sobre seu interesse e disponibilidade para participar da 
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pesquisa, com o consentimento de ambos foi entregue ao professor um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice A).  

Foram sujeitos desta pesquisa três professores de Educação Física do 

ensino fundamental II, da rede estadual de ensino do município de Londrina 

(Paraná) sendo dois professores do sexo masculino e um feminino. Atendendo o 

critério de no mínimo um ano de atuação. A opção pelo ensino público deve-se ao 

fato de conhecer a realidade em que como futuros educadores atuaremos, realidade 

está que é experimentada pela maior parte da população brasileira.  

Os professores tinham o seguinte perfil: o primeiro professor tem 30 anos de 

idade, com 7 anos de formação e o mesmo tempo de atuação se formou pela 

Universidade Estadual de Londrina em 2005, esta há um ano trabalhando nesta 

escola. As aulas observadas deste professor ocorreram em um sexto ano e dois 

sétimos anos. O segundo professor com 45 anos de idade 20 anos de formado e o 

mesmo tempo de atuação, formou-se em 1992 pela Universidade Estadual de 

Londrina, há 5 anos nesta escola. As aulas observadas foram em três sextos anos. 

O terceiro professor tem 46 anos de idade, 22 anos de formação e 21 anos de 

atuação, há 14 anos nesta escola, se formou pela UNOPAR. As aulas observadas 

deste professor ocorreram em três oitavos anos. 

Para observação foi utilizado um roteiro elaborado por Silva (2009) (Anexo 

A), que nos permite analisar as estratégias do professor voltadas para a autonomia, 

contendo alguns exemplos, ou voltadas para a heteronomia. Essa observação se 

deu em ambiente natural de aula.  

Foi feita uma caracterização das aulas de cada professor que foi observado, para 

relacionar o modelo de aula com a concepção deste professor sobre Educação Física, 

ensino e aprendizagem. Entendemos que essas concepções podem estar diretamente 

ligadas a concepção que os professores pesquisados têm sobre desenvolvimento moral. 

A entrevista foi realizada após as observações, contendo um roteiro de perguntas 

semi-estruturadas (Apêndice B), deixando possibilidade para possíveis questionamentos 

que surgissem ao longo da entrevista.  As entrevistas foram gravadas, sendo utilizado um 

aparelho celular LG C300, multimídia modo gravador de voz.  

As entrevistas foram transcritas na integra (Apêndice C) e depois foram criadas três 

categorias de acordo com as respostas dos professores. Nas categorias analisamos as 

respostas de acordo com a literatura estudada, fornecendo embasamento teórico para 

correlacionar a concepção sobre moral e correlacionar as estratégias e o entendimento dos 
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professores sobre os conflitos interpessoais com a moral que estes estão favorecendo a 

seus alunos.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Considerando que foram observadas apenas três aulas de cada professor, é 

importante resaltar que no preenchimento do roteiro de observação foi utilizado “S” 

como sim que se refere a situações que ocorreram durante a observação, o que 

pôde ser observado e podemos afirmar que o professor se utiliza desta estratégia. E 

“N” indica não, que durante a observação da aula o professor não se utilizou desta 

estratégia. Não foi possível observar se o professor adotaria esta postura, pois 

durante o período observado ele em nenhum momento se manifestou. Após o 

quadro apresentamos uma breve descrição da aula de cada professor, em que 

nomeamos de caracterização das aulas observadas. 

 
 

PROFESSOR A 
 

Diante de uma situação de conflito interpessoal escolar o professor: 
 

Dias de Observação 1ª Observação 2ª Observação 3ª Observação 

1) Chama a atenção dos alunos 

questionando 

N N N 

2) Chama a atenção dos alunos, 

procura resolver o problema a sua 

própria maneira, apenas dando 

ordens ou coagindo 

S S S 

3) Chama atenção dos alunos, 

revalidando valores 

N N N 

4) Transfere a questão para outras 

pessoas e autoridades presentes na 

escola 

N N N 

5) Media a situação entre os sujeitos 

buscando soluções em comum para 

ambos 

N N N 

6) Ignora a questão e deixa os alunos 

resolverem sozinhos 

S S S 

7) Deixa os alunos resolverem e, se 

solicitado, intervém na situação de 

forma a mediar a situação 

N N N 

8) Deixa os alunos resolverem sozinhos 

e, quando eles não conseguem, 

N S S 
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entra em cena, resolvendo por eles 

9) Chama os alunos a parte, depois da 

aula, para conversar em particular 

N N N 

10) Chama os alunos à parte e aplica 

uma sanção 

N N N 

11) Ameaça tirar o aluno da aula ou 

seus materiais, como bolas e cordas 

N S S 

12) Ameaça voltar para a sala de aula 

ou ficar sem o restante da aula, ou 

termina a aula mais cedo (sanção 

da turma toda) 

N N N 

13) Aplica diretamente uma sanção 

expiatória  

N N N 

 

 
CARACTERIZAÇÃO DA AULA: 
  

Nas três aulas o professor aplicou a modalidade Voleibol, utilizando a 

estratégia do mini-voleibol. No início da aula ele reuniu os alunos, explicou as 

atividades e conversou sobre os fundamentos da modalidade, no decorrer da aula 

corrigia os movimentos que estavam sendo executados. Podemos observar que este 

professor há um conteúdo selecionado, neste caso o voleibol, mas não houve um 

momento em que ele faz uma reflexão sobre o que os alunos estavam realizando, 

nem se utilizava das estratégias para ensinar sobre o conteúdo, ou seja, as 

estratégias ou atividades são um fim em si mesmas. Ele reuniu os alunos ao final da 

aula, fez um fechamento comentando que os fundamentos que eles haviam 

realizado eram da modalidade voleibol, mas não incentiva os alunos a pensarem 

sobre o que foi feito na aula avaliando o que eles compreenderam.  

Podemos inferir, a partir da ação deste professor que ele entende a 

Educação Física como sendo uma área de atividades, priorizando a execução de 

gestos técnicos, tendo em vista as técnicas desportivas. Quanto à concepção de 

ensino e de aprendizagem, observamos que a preocupação do professor está na 

execução dos fundamentos da modalidade em questão. Durante a aula o professor 

instruiu os alunos para a realização das atividades, cabendo aos alunos a realização 

adequada dos movimentos. Ainda que o professor tenha a preocupação em orientar 

a execução daqueles, predomina um conceito de aprendizagem visto como 

reprodução dos modelos oferecidos no ato de ensinar.  
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PROFESSOR B 
 

Diante de uma situação de conflito interpessoal escolar o professor: 
 

Dias de Observação  

 

1ª Observação 2ª Observação 3ª Observação 

1) Chama a atenção dos alunos 

questionando 

N N N 

2) Chama a atenção dos alunos, 

procura resolver o problema a sua 

própria maneira, apenas dando 

ordens ou coagindo 

S S S 

3) Chama atenção dos alunos, 

revalidando valores 

N N N 

4) Transfere a questão para outras 

pessoas e autoridades presentes na 

escola 

N S N 

5) Media a situação entre os sujeitos 

buscando soluções em comum para 

ambos 

N N N 

6) Ignora a questão e deixa os alunos 

resolverem sozinhos 

S N S 

7) Deixa os alunos resolverem e, se 

solicitado, intervém na situação de 

forma a mediar a situação 

N N N 

8) Deixa os alunos resolverem sozinhos 

e, quando eles não conseguem, 

entra em cena, resolvendo por eles 

S N N 

9) Chama os alunos a parte, depois da 

aula, para conversar em particular 

N N N 

10) Chama os alunos à parte e aplica 

uma sanção 

S N N 

11) Ameaça tirar o aluno da aula ou 

seus materiais, como bolas e cordas 

S N N 

12) Ameaça voltar para a sala de aula 

ou ficar sem o restante da aula, ou 

termina a aula mais cedo (sanção 

da turma toda) 

N N N 

13) Aplica diretamente uma sanção 

expiatória  

N N N 
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CARACTERIZAÇÃO DA AULA: 

 

Na aula observada o professor estava realizando avaliação física com os 

alunos, mediante atividade de corrida e abdominal. Havia solicitado também que 

trouxessem as estaturas de seus pais. À medida que os alunos fossem cumprindo 

as atividades poderiam escolher ir para a quadra jogar bola (vôlei, basquete e futsal) 

ou ficavam sentados observando os demais. O professor, em nenhum momento, 

relacionou os dados encontrados com algum objetivo de sua aula e não discutiu com 

os alunos o motivo desta avaliação física. Ele coleta os dados e segundo seu relato 

registra em uma planilha, pois é a área que ele gosta (avaliação física). O professor 

relatou que, conforme os dados encontrados, ele pode ou não fazer contato com a 

família para orientá-la com relação a saúde do aluno. 

Percebe-se que esse professor compreende que a Educação Física como 

sendo uma disciplina que deve auxiliar na melhoria da aptidão física, pois os alunos 

devem durante a aula se movimentar de alguma maneira e que assim eles 

aprenderiam, e ensinar seria organizar as atividades por eles realizadas. Após 

realizar a coleta de dados, o professor permite que os alunos escolham o material e 

a atividade que farão. Percebe-se que não há relação entre os testes da avaliação 

física e a atividade que será escolhida pelos alunos. Cabe aqui esclarecer que as 

observações feitas dizem respeito apenas às três aulas observadas. Para este 

professor ensinar se dá por meio de oferecimento de atividades variadas, mas sem 

estabelecer relação entre os conhecimentos. A aprendizagem se daria pela 

execução das atividades de acordo com o interesse de cada aluno. 

 

 

 

 

 

PROFESSOR C 
 
 
 
Diante de uma situação de conflito interpessoal escolar o professor: 
 

Dias de Observação 

 

1ª Observação 2ª Observação 3ª Observação 



44 
 

 

1) Chama a atenção dos alunos 

questionando 

S N S 

2) Chama a atenção dos alunos, 

procura resolver o problema a sua 

própria maneira, apenas dando 

ordens ou coagindo 

S S S 

3) Chama atenção dos alunos, 

revalidando valores 

N N N 

4) Transfere a questão para outras 

pessoas e autoridades presentes na 

escola 

N N N 

5) Media a situação entre os sujeitos 

buscando soluções em comum para 

ambos 

N N N 

6) Ignora a questão e deixa os alunos 

resolverem sozinhos 

N S S 

7) Deixa os alunos resolverem e, se 

solicitado, intervém na situação de 

forma a mediar a situação 

N N N 

8) Deixa os alunos resolverem sozinhos 

e, quando eles não conseguem, 

entra em cena, resolvendo por eles 

S S S 

9) Chama os alunos a parte, depois da 

aula, para conversar em particular 

N N N 

10) Chama os alunos à parte e aplica 

uma sanção 

N N N 

11) Ameaça tirar o aluno da aula ou 

seus materiais, como bolas e cordas 

N N N 

12) Ameaça voltar para a sala de aula 

ou ficar sem o restante da aula, ou 

termina a aula mais cedo (sanção 

da turma toda) 

N N N 

13) Aplica diretamente uma sanção 

expiatória  

N N N 

 

 
CARACTERIZAÇÃO DA AULA: 

 

Na primeira aula todos queriam jogar voleibol e nas outras duas aulas o 

professor propôs essa atividade e quem não quisesse deveria jogar xadrez, dama ou 

outra coisa que fosse de seu interesse. Um grupo de meninas comunicou ao 

professor que iriam jogar UNO. O professor controlava as atividades realizadas 
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pelos alunos, mediante registros em seu diário de classe. Os alunos que não se 

envolvessem em alguma atividade, tinham sua nota de participação diminuída. O 

professor justifica sua atitude em função dos alunos que permanecem muito isolados 

durante as aulas. Agindo assim, a socialização entre os alunos/grupos ficaria 

garantida. Portanto, predomina novamente uma visão de Educação Física enquanto 

área de atividade.  

Ensino e aprendizagem para esse professor caracterizam-se no 

cumprimento das diferentes atividades oferecidas. O aluno não pode ficar parado, 

alguma coisa ele tem que fazer. Não podemos inferir que há aprendizagem de algum 

conteúdo significativo para o aluno, haja visto que cada aluno, diante da coação da 

nota de participação, envolveu-se aleatoriamente em algumas atividades, sem que 

houvesse relação entre elas.  Ainda que tenhamos percebido uma preocupação do 

docente com a socialização do aluno mediante o seu envolvimento em alguma 

atividade não conseguimos identificar qual era o conteúdo a ser ensinado e nem os 

objetivos desejados pelo professor. Portanto, o processo de ensinar e de aprender 

fica limitado ao cumprimento dessas atividades. 

Considerando que o objetivo geral deste trabalho é relacionar as estratégias 

para resolução de conflitos interpessoais e a concepção de desenvolvimento moral 

de professores de Educação Física, os dados encontrados foram analisados e 

discutidos tendo em vista três categorias.  

a) Concepção sobre o desenvolvimento moral. 

b) Entendimento sobre os conflitos interpessoais. 

c) Relação entre as estratégias utilizadas pelos professores e o 

desenvolvimento moral. 

Todos os participantes da pesquisa foram tratados como “Professores”, não 

havendo distinção de gênero. Assim preservamos o professor. 

 

1) Concepção sobre o desenvolvimento moral 

 

Como vimos anteriormente o desenvolvimento moral diz respeito a valores, 

princípios e crenças, e toda moral consiste num sistema de regras, que são 

entendidas, interpretadas de forma diferente, dependendo do estágio do 

desenvolvimento que cada sujeito se encontra. Trata-se de um processo que é 

construído a partir das experiências com as pessoas e situações, que possibilita ou 
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não a conquista da autonomia para diversos âmbitos das relações sociais que 

estabelecemos. 

A Autonomia tão verbalizada pelos educadores e expressa nos documentos 

que regem a educação nacional, trata-se de um processo interno de construção em 

que as oportunidades são oferecidas pelo meio em que esta inserido, o sujeito a 

medida que se desenvolve é capaz da autorregulação. Uma moral 

predominantemente autônoma permite ao sujeito coordenar diferentes perspectivas 

e pontos de vista, levando em consideração os outros antes de tomar suas decisões. 

Para saber como os professores entendem o desenvolvimento moral, 

processo pelo qual o sujeito passa ao longo de sua vida e em que é possível a 

conquista da autonomia, foram feitas algumas perguntas aos professores: - O que 

você poderia me falar sobre desenvolvimento moral? – Você procura evitar que 

ocorram conflitos durante suas aulas? – Você acha que pode interferir na formação 

moral de seus alunos? Como? 

Diante das respostas destas questões, vemos que ou eles não sabem 

responder, ou acreditam que isso está relacionado a criação que o aluno recebe no 

âmbito familiar. Quando questionados sobre o que sabiam sobre desenvolvimento 

moral, os professores logo admitiam que não sabiam nada a respeito, em sua 

formação nunca haviam estudado o tema ou acreditam que isto era de 

responsabilidade da família. 

 

Professor A- [...] não eu não consigo te responder. 
 
Professor B- a gente vê que moral é muito da criação né, 
como que o aluno como que ele vê aquilo lá dentro de casa, 
como que os pais passam o recado pra ele, é as atitudes que 
os adultos tem no seu âmbito familiar vai repercutindo na sua 
formação. Então a moral dele pode ser uma moral legal pode ir 
pra outro lado, então a gente vê que é o ambiente onde ele 
vive mesmo.  

Professor C- É relacionado a postura do aluno. 

 

Todos os entrevistados disseram que procuram evitar que ocorram conflitos 

durante suas aulas, pois veem os conflitos como algo negativo, e que devem ser 

evitados para não prejudicar ao bom andamento da aula, não deixando que o um 

dos momentos mais importantes para que possa construir uma autonomia moral 
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aconteça. Os conflitos são naturais nas relações humanas e quando o professor 

compreende como os conflitos auxiliam no desenvolvimento moral dos alunos, veem 

como oportunidades para refletir criar estratégias para que o aluno possa coordenar 

outras perspectivas além das suas próprias. Percebemos isso na fala do professor 

A, que ao ser questionado se ele procura evitar que aconteçam conflitos em suas 

aulas respondeu: 

Sim! É sempre coloco pra eles a questão do respeito, acho que 
o mais importante é eles saberem como a gente trabalha aqui 
né, então procuro sempre no início do ano colocar as regras, 
quando eu percebo que muitas dessas confusões acontecem 
quando o aluno fica muito a vontade, muito jogado. 
 

Quando este professor fala que no início do ano procura colocar as regras, 

vemos que acredita que, expondo aos alunos as regras eles vão obedecer, se ele 

acredita que as regras devem ser impostas, certamente procurará maneiras 

coercitivas para garantir que elas sejam cumpridas. Mas serão cumpridas apenas se 

houver a presença do professor ou de alguém que seja considerado pelos 

estudantes como uma autoridade, pois seguirá a regra apenas pelo medo de ser 

punido.  

E nesta situação devemos pensar a razão pela qual o sujeito respeita 

determinada regra ou uma norma, por exemplo, sem que seja forçado a isso. Vinha 

(2000), nos auxilia com essa questão argumentando que o que leva o sujeito a 

seguir determinada regra é o respeito que o indivíduo adquire por essa, o sentimento 

revestido nela. As regras serão respeitadas quando forem próprias dos sujeitos, ou 

seja, quando os sujeitos constroem por sua livre vontade, ou em comum acordo com 

as pessoas que respeita. O educador deve compreender que o aluno ao participar 

da elaboração das regras, não pode fazer o que bem quiser, pois existem regras que 

se negociam e outras não, como por exemplo, o não bater, é uma norma que não se 

negocia, pois não é permitido nenhum tipo de agressão. 

O professor B ao ser questionado se procura evitar conflitos em suas aulas, 

afirma que tenta e apresenta a seguinte resposta: 

 
Eu tento, como é que eu tento sempre faço uma aula dirigida, 
se você está ali fazendo uma aula dirigida de educação física e 
acontece alguma coisa, você ta em cima, em cima do lance 
vamos dizer assim em cima do conflito ali, aí como você é o 
adulto você tem maturidade pra isso, você já resolve ali, porque 
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se você deixar pra eles resolverem dificilmente vai entrar, eles 
vão entrar num consenso. 
 

Esse professor subestima a capacidade dos alunos de resolverem os 

próprios conflitos, ele acredita que só os adultos podem resolver de maneira 

eficiente, sendo que o professor deve ter um papel mediador quando se busca a 

autonomia. E como afirma Vinha (p. 40), “Ora, como formar pessoas que saibam 

decidir se elas nunca têm oportunidade de tomar pequenas decisões? Se não 

podem conviver ou conversar com os colegas, como formar sujeitos que respeitem 

os pontos de vista divergentes e que saibam coordená-los”.  

As aulas observadas do professor B revelam que ele se preocupa mais com 

as atividades que esta realizando, e quando se depara com alguma situação de 

conflito ignora, mantendo-se indiferente. 

Os três professores responderam que acreditam que podem interferir na 

formação moral de seus alunos, mas considerando o dialogo, não conseguimos 

observar conhecimentos específicos a respeito do desenvolvimento moral, Não ficou 

claro se eles compreendem de maneira efetiva como podem contribuir. 

Professor B- Acho que tudo isso que a gente vem 
conversando ate agora, é... orientação, mostrar pra eles o que 
é certo e o que é errado, e a própria formação da família, as 
vezes até você orientando, você falando a gente percebe que 
ele faz de novo, as vezes o problema sai um pouco do nosso 
alcance, vai lá pra era lá familiar, pro âmbito familiar, só que 
dentro da nossa sala de aula a gente não pode deixar 
acontecer né, aqui é assim você não vai fazer isso e tal agora 
dentro de casa se você fizer aí seus pais é que vão ter que 
arcar com a responsabilidade. 

Os professores pesquisados tem consciência de que interferem na formação 

moral de seus alunos, mas não contribuem significativamente, pois apresentam um 

conceito sobre moral muito vago, reducionista e limitam a explicações simples, sem 

muito conhecimento. Não aparece nas fala uma preocupação com o processo do 

desenvolvimento moral. 

 

2) Entendimento sobre os conflitos interpessoais 

 

Levamos em conta as seguintes questões para analisar o discurso dos 

professores: Você procura evitar que ocorram conflitos durante suas aulas? Como a 

escola vem tratando a questão dos conflitos? É comum acontecer conflitos aqui na 
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escola entre os alunos? Quais são os motivos mais frequentes? E durante suas 

aulas, por quais motivos é comum acontecer? O que você faz quando durante a aula 

acorre algum conflito? 

Os conflitos interpessoais são naturais nas relações humanas, pois cada pessoa 

por meio das experiências que vive em seu contexto cria um conceito diferente sobre o 

mundo, sobre o ser humano e isso é concretizado nas relações que estabelece. Portanto, é 

natural que ao nos relacionarmos esses diferentes conceitos e crenças entrem em conflito. 

Esses conflitos são ótimas oportunidades para o desenvolvimento moral do sujeito 

a medida que ocorre um descentramento no qual o sujeito, utilizando de suas estruturas 

cognitivas,  procura compreender as diferentes perspectivas com que se depara, procurando 

entender a maneira de pensar do outro, isso é possível quando são confrontados diferentes 

ideias, sentimentos e desejos. Ao se envolver em um conflito o sujeito tem reações distintas 

e isto está ligado ao sentimento que este conflito desencadeia, por isso muitas vezes 

quando o sujeito não consegue coordenar outros pontos de vista além do seu, procurando 

soluções que sejam benéficas a ambos, acabam ocorrendo agressões físicas e verbais 

gerando o grande aumento da violência que presenciamos no mundo atualmente. 

O mais importante é compreendermos que se desejamos formar sujeitos mais 

autônomos e mais éticos, os conflitos poderão ser excelentes oportunidades para esse 

desenvolvimento, pois o conflito interpessoal pode levar ao conflito intrapessoal que poderá 

levar o sujeito a rever os seus princípios e seus valores tomando consciência de seus 

limites, revalidando ou não os seus valores. “O conflito interpessoal pode oferecer o 

contexto no qual as crianças tornem-se conscientes de que os outros têm sentimentos, 

ideias e desejos”. (DE VRIES E ZAN, 1998, p. 90). 

Todos os professores disseram procurar evitar que ocorram conflitos durante 

suas aulas, com isso vemos que eles entendem os conflitos como sendo uma 

ameaça, algo negativo que atrapalha a aula e, portanto procuram mecanismos para 

evitá-los.  É o caso do professor A diante da pergunta: Como a escola vem tratando 

a questão dos conflitos?  

Bom como eu te falei, no inicio do ano é feito esse 
levantamento diagnóstico, a gente conversa entre os 
professores mesmo onde ta tendo muito problema, foi feito 
remanejamento é..., resolveu, chama pai, é... expõe pro pai, 
alguns pais também não estão muito aí , mas a tarefa  da 
escola está sendo feita e na maioria dos casos da resultado, 
tem aluno que infelizmente pelo histórico de vida é mais 
complicado. 
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Observamos neste mesmo professor que a postura se repete diante da 

pergunta: O que você faz quando durante a aula acorre algum conflito? 

Então já aconteceu de começar uma discussão então eu pego 
os dois, e falo assim: “vocês não vão jogar”, uma punição 
mesmo, ah vocês não vão jogar porque, porque vocês não 
estão se comportando de maneira adequada, não é isso que 
vocês vão fazer aqui, tiro punição próxima aula dificilmente 
você vai ter problema com aqueles alunos. 

 
Assim como explica Silva (2009), o professor que não concebe o conflito 

como positivo para a aprendizagem, procura eliminar logo o foco do problema, 

retirando os materiais, ou deixando o aluno de fora do jogo. 

Com a observação das aulas podemos perceber que as concepções dos 

professores estão diretamente ligadas a sua ação docente, por exemplo, nas aulas 

do professor A, a todo o momento está chamando a atenção dos alunos para si, 

exige silêncio, não permite conversa entre os alunos, fica a todo momento contendo 

o comportamento por meio de ameaça e coação, e sua aula condiz com sua postura 

pois a todo momento ficava corrigindo os momentos que os alunos estavam 

realizando nas atividades, exigindo que realizassem a técnica correta. 

Analisando a resposta deste professor podemos afirmar que suas ações 

tendem a manter o nível de heteronomia dos alunos, pois o professor cria 

estratégias para controlar o comportamento das crianças, no qual o motivo para 

comportar-se seria o medo de ser punido ficando de fora do jogo. Vinha (2000, p. 

39), aponta claramente como se dá esse processo em que os alunos ficam 

submissos “é o professor quem diz o que fazer, quais atividades realizar, quando e 

como; é ele quem toma todas as decisões, determinando até a ida ao banheiro ou 

ao bebedouro. É o docente quem resolve os conflitos punindo os infratores”. 

Professor B- É a questão de conflitos a orientação, orientação 
pedagógica da uma serie de orientações pra gente, professor 
como é que ele faz na sala de aula né..., ih as vezes conflitos 
assim a gente chama a orientação chama os pais pra 
conversar, chama os alunos, os dois ali, o grupo envolvido, a 
gente nunca deixa o conflito se alastrar muito. 
 
Professor C- Ah normalmente assim aquele que é bom quer 
mandar, eu sou o dono do pedaço, esse é o maior conflito o 
que mais da briga é isso. 
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Nas aulas observadas do professor C vemos que os alunos ficavam muito 

livres para fazerem o que quisessem, eles simplesmente devem se envolver em 

alguma atividade, pois o professor por meio da coação da nota obriga-os a isso, e 

quando acontece algum conflito os alunos devem resolver por conta própria, pois o 

professor ignora não se atentando a essas questões. 

Diante da fala dos professores entrevistados vemos que os mesmos não dão 

atenção aos conflitos de seus alunos. Os três professores reponderam que sentem-

se seguros para resolver os conflitos, mas vemos que essas respostas justificam-se 

pois muitas vezes ficam indiferentes, não dão atenção, ignorando o conflito. Como 

Silva (2009) constatou em sua pesquisa, os professores não estão conscientes de 

como poderiam contribuir significativamente para aprendizagens de níveis 

qualitativos na forma de pensar e conceber os desacordos, desenvolvendo a 

autonomia. 

 

3) Relação das estratégias utilizadas pelos professores com o 

desenvolvimento moral 

 

 Como vimos, as relações sociais que o sujeito estabelece serão 

experiências que trarão ensinamentos de ordem moral, e a escola em si é uma 

delas. Todas as ações do professor não apenas na resolução de conflitos e o 

ambiente que a escola proporciona, interfere na formação moral do sujeito. É preciso 

que as estratégias sejam coerentes. Para verificar essa relação utilizamos os 

seguintes questionamentos: O que você faz quando durante a aula, ocorre algum 

conflito? Como você resolve? Como a escola vem tratando a questão dos conflitos? 

Em um caso extremo, por exemplo, uma agressão entre os alunos na sua aula, qual 

atitude você toma?  

Dependendo das estratégias que o professor utiliza ele pode levar seu aluno 

a manter-se heterônomo, procurando manter-se submisso e obedecendo a regras 

apenas quando há algum regulador externo. Tomemos por exemplo uma situação 

em que o aluno se depare com algo que não lhe pertence (dinheiro, bens materiais e 

outros), neste tipo moral na presença do professor ele procura o dono ou entrega ao 

professor, mas se não houver câmeras ou alguém por perto ele se apossa do 

encontrado. Ou leva-los a refletir sobre as possibilidades de resolver seus conflitos 

de maneira mais autônoma, mais justa, em que sejam procuradas alternativas mais 
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coerentes para todos os envolvidos, buscando coordenar diferentes perspectivas, 

baseado no respeito mútuo.  

A atitude do professor A nesta situação relatada foi bem coerente, pois ele 

se manifestou a respeito, expos o que pensava, e procurou fazer com que os alunos 

se colocassem no lugar do outro nesta situação. Esse tempo que ele se dedicou a 

esta situação não foi perdido, e sim investido.  

 [...] hoje na primeira aula eu tive um probleminha ao longo da 
aula, um aluno “oh professor tão fazendo piadinha comigo, eu 
cheguei na sala e já conversei, falei que não era legal pra sala 
toda, não citei nomes mas falei no geral, é o tipo da brincadeira 
que a gente tem que pensar, será que se essa brincadeira 
fosse comigo eu iria gostar se fizesse, então se eu não iria 
gostar porque eu faço com ele. 
 

Os três professores disseram se sentir seguros para resolver os conflitos, 

mas vemos que na maioria das vezes que é solicitada uma ação do professor frente 

aos conflitos dos alunos, eles delegam a responsabilidade a outras pessoas como 

os pais a direção. Os professores não tem um conhecimento que norteie suas 

atitudes perante os conflitos de seus alunos e acabam reproduzindo práticas 

autoritárias.  

 

Professor C- Também levo pra orientação, procuro não ficar 
discutindo, discutindo, discutindo com aluno, porque só 
acontece só desgaste e não vai levar a nada, nem eu nem ele 
vamos levar nada com isso, então já levo direto pra orientação 
pra resolver o caso lá.  

Professor A- [...] tem alguns alunos que a gente percebe que é 
aquela questão da maldade mesmo, aí a gente recorre a 
supervisão, chama a mãe, quando a gente percebe que é... 
não é um negocio banal. 
 

Os professores não reconhecem os conflitos como oportunidade para 

contribuir na formação moral de seus estudantes. Os procedimentos utilizados pelos 

professores servem para controlar o comportamento dos alunos e para ter o controle 

da disciplina, mas não favorecem o desenvolvimento para a autonomia. Pelo 

contrario as estratégias que eles utilizam presentes nas falas citadas acima apenas 

mantêm o nível de heteronomia de seus alunos, sendo submissos e obedientes as 

ordens dos adultos. 
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O educador coercitivo orienta as crianças para uma moral heterônoma, de 

obediência as regras, De Vries e Zan (1998), explicam a coerção ou controle como 

elas classificam no qual o adulto dita o que a criança deve fazer, oferecendo regras 

prontas e determinando como elas devem agir. Elas são orientadas por crenças e 

ideias dos outros, desenvolvendo uma submissão. O educador que procura intervir 

de forma cooperativa colabora para que a criança haja de acordo com princípios 

autoconstruídos por ela mesma. 

 

Professor C- Bom primeiro eu separo né, e segundo eu quero 
saber os dois lados da situação o que acontece e depois eu 
levo pra supervisão se eu não conseguir resolver aqui, eu levo 
pra supervisão, orientação e eles resolvem, eles chamam o pai, 
a direção, ultimo caso o conselho tutelar. 
 
Professor B- É... eu argumento, eu chamo os dois converso 
tento fazer com que eles entendam um dos dois ou os dois 
estão errados né, eles conversam se as vezes essa conversa 
não deu certo, eu já coloco eles eu já tenho que mandar eles 
pra coordenação. 
 

Em nenhum momento os alunos são questionados de que maneira poderiam 

solucionar seus conflitos, e pela idade deles que se encontram na faixa dos 10 aos 

13 anos, já tem capacidade para ser responsáveis por suas atitudes e refletir sobre 

formas mais justas de resolver seus problemas com os outros. Como vimos 

anteriormente na literatura a partir de certa idade as estruturas cognitivas do sujeito 

possibilitam um pensamento mais elaborado, mas as intervenções que são feitas 

nesse processo é que possibilitarão ou não ao aluno pensar sobre seus princípios, 

pensar sobre que o faz seguir determinada regra e construir certa autonomia nas 

suas relações interpessoais que ele estabelece. Pelo contrario, o que ocorre é que 

os professores utilizam estratégias que levam os alunos a submeterem-se a regras 

impostas pela direção ou pelos adultos e aplicam sanções do tipo expiatória, em que 

não há relação entre o que foi cometido e a punição aplicada. 

Vale aqui colocar uma situação de conflito observada na aula do professor B 

que resultou em agressão física. Uma discussão entre um menino e uma menina um 

começou a xingar o outro, começaram a se empurrar e depois se agrediram 

fisicamente, a menina exaltada segurou o menino pelo pescoço, e o menino dava 

socos na menina, o professor separou, mas ficou muito exaltado. “Tá vendo, agora 

eu vou ter que perder tempo levando vocês para a coordenação.” A menina ficou 
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chorando, e depois conversando com ela me relatou que eles ficam colocando 

apelidos nela. 

Inicialmente o professor agiu corretamente, pois procurou separar os alunos 

evitando que houvesse danos físicos. Mas paremos para refletir sobre a situação, e 

neste caso as autoras De Vries e Zan (1998), contribuem imensamente, afirmando 

que é importante não tomar partido, e sim ajudar cada um a compreender o que se 

passa com o outro, é importante encorajar as crianças a verbalizarem seus 

sentimentos e fazer com que um escute o que o outro tem a dizer, é importante 

respeitar os sentimentos das crianças, pois para elas estão com a razão. Se as 

crianças estão muito aborrecidas para falar, o professor deve dar um tempo para se 

recomporem, mas não deve deixar sem resolver o problema em questão. O adulto 

não deve prever o que aconteceu até realmente ouvir ambos os lados.  Ele deve 

expor aos alunos que eles devem buscar alternativas para resolver seus problemas, 

pois não devem se agredir, e deve dar oportunidade para que as crianças sugiram 

soluções, e se não tiverem nenhuma ideia ele pode propor uma ideia para que os 

alunos digam o que acham e deve ser de comum acordo. Leva-los a coordenação 

somente mostra que o professor não tem o controle da situação e delega a 

autoridade para outras pessoas. Indiretamente é como se o professor não soubesse 

o que fazer e, para resolver, delega a outra pessoa revestida de autoridade, como a 

direção, a coordenação ou os pais. Ao agir desta forma o professor abre mão de sua 

autoridade e revela o seu pouco preparo para enfrentar essas situações. 

É importante como explicam De Vries e Zan (1998), que o professor entenda 

que, se o conflito é das crianças, ou dos alunos, eles é que devem ser os donos, a 

elas devem ser colocado o que aconteceu procurando ouvi-las e mostrando que eles 

são responsáveis por seus atos e eles devem buscar as maneiras de solucionar o 

que aconteceu, pois foram elas que se envolveram na ação, são as responsáveis 

pelo ocorrido, ou seja, o professor não deve assumir totalmente o problema, é 

importante expor o problema às crianças para que busquem as alternativas e sofram 

as consequências de seus atos, o professor é o mediador da situação fazendo com 

que os alunos tentem ver outros pontos de vista e as alternativas para sanar algo 

cometido de maneira justa, caminhando assim em direção à construção de uma 

moral mais autônoma. As autoras afirmam que o sucesso no trabalho com as 

crianças depende de acreditar que elas são capazes de solucionar os próprios 

conflitos. 
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Com base na análise das entrevistas e na observação das aulas, concluímos 

que a concepção dos professores que se manifestou por meio de suas ações e de 

seu discurso mostram que eles não estão contribuindo para que seus alunos 

construam atitudes mais autônomas, pois na maioria das vezes se utilizaram de 

estratégias que acabam por reforçar os níveis de heteronomia. Quando solicitado 

uma resposta por parte dos professores pesquisados frente aos conflitos 

interpessoais, eles acabavam delegando a resolução a outras pessoas e por isso 

que afirmam que se sentem seguros para resolvê-los, pois são os outros que 

resolvem por ele, e entendem os conflitos como algo negativo que devem ser 

evitados. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Toda prática docente, mesmo que de maneira pouco consciente traz uma 

concepção sobre ensino, aprendizagem, sobre a forma de se compreender o ser 

humano, e tudo isso está ligado às ações do professor no cotidiano escolar. Os 

conteúdos a serem ensinados, os critérios para elencar esses conteúdos, a 

metodologia para se ensinar, a forma de avaliar, a forma de compreender o objetivo 

da escola, da disciplina, do ensino e de como se da a aprendizagem de normas e 

valores, tudo isso está ligado a concepções que o professor traz consigo. Tudo isso 

irá implicar no ato de ensinar deste professor e consequentemente nas 

aprendizagens por parte dos alunos. 

Os resultados desta pesquisa mostram a falta de preparo dos professores, a 

falta de conhecimento para a formação moral de nossas crianças e adolescentes. 

Sabemos que os professores agirão conforme suas concepções, mas as ações 

baseadas no senso comum não dão conta de uma educação voltada a formação de 

sujeitos críticos, autônomos e reflexivos, como almejamos.  

Como afirmam Tognetta e Vinha (2012), pouco sabemos como fazer para 

que nossos alunos tenham, de fato, atitudes mais autônomas. Não devemos culpar 

de todo nossos professores, pois que formação eles tiveram para que pudessem 

contribuir de maneira significativa. O que não se pode negar é que educar 

moralmente também é uma tarefa da escola. É importante compreender as 

características desse processo para pensarmos nas ações que serão necessárias 

para auxiliar nossos estudantes na formação moral. 

O que diferencia o papel dos pais e o papel da escola na formação moral de 

nossas crianças, e que os pais em sua grande maioria não terão a oportunidade de 

aprofundar seus conhecimentos sobre como se dá o desenvolvimento moral do 

sujeito, digo isso buscando ressaltar a importância dos cursos de formação, as 

licenciaturas abordarem este tema nos cursos de formação de professores para que 

possamos realmente caminhar em direção ao foi traçado como objetivos para a 

educação escolarizada, em que as ações docentes sejam coerentes os sujeitos mais 

autônomos que pretendemos formar.  

Essa é uma tarefa de toda escola e não de cada professor isoladamente, 

sabemos que não é tarefa fácil ter segurança para lidar com as situações de conflito, 
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e ainda mais complicado é fazer desses momentos de aprendizado. Mas se 

desejamos que a formação moral de nossos estudantes seja orientada para a 

autonomia, esse conhecimento se faz de extrema necessidade. Pois, por mais que 

os professores tentem evita-los, eles irão acontecer, pois fazem parte das relações 

humanas. 

A partir da análise das respostas dos professores e das observações, 

podemos concluir que eles não estão contribuindo para que seus alunos construam 

atitudes autônomas, pois na maioria das vezes quando é solicitada uma resposta do 

professor frente a um conflito, eles acabam delegando a resolução a outras pessoas, 

e por isso é que eles afirmam que se sentem seguros para lidar com os conflitos, 

pois na verdade não são eles que resolvem. Isso nos revela a falta de conhecimento 

do professor frente as questões que dizem respeito ao desenvolvimento moral de 

seus alunos, esses professores entendem os conflitos como negativos e afirmam 

tentar evitar que eles aconteçam em seus aulas.       

Quando o professor compreende como é possível contribuir para que seus 

alunos construam uma autonomia moral utilizando-se dos conflitos como 

oportunidades, as estratégias que ele utiliza são coerentes, ele procura revalidar 

valores, auxilia os alunos a compreender o ponto de vista do outro.  

Por não apresentarem um conhecimento sobre o assunto, os professores 

não refletem sobre suas atitudes, e na maioria das vezes reproduzem práticas 

autoritárias, ou ignoram os conflitos se preocupando apenas com o andamento da 

aula. Acreditam que a formação da moral deve ser um pré-requisito para que seu 

trabalho aconteça, mas como fica aquele aluno que no ambiente familiar não foi 

ensinado valores como respeito, generosidade, lealdade, sinceridade, entre outros, 

ele nunca irá compreender isso,  

As estratégias do professor numa perspectiva de formação para a autonomia 

buscam promover a cooperação e o respeito mútuo, reconhecendo que os alunos 

são capazes de aprender sempre e demonstra seu respeito por elas, respeita seus 

sentimentos auxiliado-as a verbalizarem seus desejos e suas perspectivas, 

procurando que umas sejam capazes de escutarem as outras, dando oportunidades 

para elas participarem das escolhas que as envolvem, auxiliam a pensarem em 

solução sem dar respostas prontas, instigando-as a refletir sobre os seus próprios 

valores.  
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O que encontramos nos professores pesquisados foram estratégias que 

reforçam a heteronomia dos sujeitos, pois é o professor quem diz o tempo todo o 

que eles devem fazer quais atividades devem realizar dando respostas prontas, é o 

professor que resolve os conflitos pelos alunos, utilizasse da coação, sanção 

expiatória e muitas vezes acabam deixando o problema para outros resolverem. 

Outros professores acreditam que autonomia é simplesmente escolher o que os 

alunos bem querem fazer. Os professores adotam uma postura autoritária em que 

eles é que são o centro do trabalho pedagógico, baseado no respeito unilateral. 

Procuram resolver as coisas da sua maneira, sem considerar a perspectiva dos 

outros, levando em consideração apenas suas vontades, agindo de maneira 

egocêntrica.  

O problema de estudo pensado inicialmente foi resolvido, pois, ficou claro 

que as estratégias que os professores utilizam para solucionar os conflitos em suas 

aulas tem relação direta com o desenvolvimento moral humano. E as estratégias que 

encontramos nos professores pesquisados, reforçam a heteronomia de seus alunos. 

Nesta pesquisa encontramos resultados semelhantes aos encontrados por 

Silva (2009), no qual ela aponta que os professores não têm consciencia de como as 

dimensões morais afetam toda a escola, não estudam essas questões no curso de 

formação inicial e muitas vezes por ainda manterem niveis de heteronomia em seus 

julgamentos, não refletem sobre seus proprios valores, e acabam por perpetuar a 

heteronomia dos alunos. Os professores acreditam que podem interferir na formação 

moral de seus alunos, mas não avançam com relação a autonomia, pois as 

intervenções não possibilita ao sujeito refletir sobre suas ações. Falta clareza nas 

respostas dos professores, com relação aos conhecimentos sobre a construção da 

moral, é muito superficial. 

Mesmo tendo uma amostra pequena conseguimos mostrar a relação entre 

as estratégias que o professor de Educação Física utiliza para resolver os conflitos 

de seus alunos, com a formação moral que eles estão favorecendo por meio dessas 

estratégias, mostrando a concepção que esses professores têm sobre o 

desenvolvimento moral do ser humano e que influenciam diretamente no processo 

de ensino e aprendizagem.  
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APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Prezado (a) Senhor (a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo “Conflitos interpessoais 

nas aulas de Educação Física: qual moral pretendemos? ”, que tem como objetivo “Relacionar as 

estratégias para resolução de conflitos que predominam nas aulas de Educação Física no ensino 

fundamental e o tipo de desenvolvimento moral que elas favorecem”. 

Realizaremos uma pesquisa estabelecida na abordagem qualitativa, com a 

realização de entrevistas, e observação de 3 aulas junto aos participantes do estudo. 

Trata-se de uma monografia de graduação, desenvolvida pela aluna Bruna Stabile 

Rezende Modesto e orientada pelo Profª. Drª Ana Claudia Saladini.  

A qualquer momento da realização desse estudo quaisquer dos 

participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber esclarecimentos adicionais 

que julgarem necessários. Poderá qualquer participante selecionado (a) se recusar a participar ou se 

retirar da pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou 

prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos 

instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais especificamente 

interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação científica serão 

usados para fins acadêmico-científicos (artigo científico). 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que seja 

assinado o “Termo de Consentimento de Realização da Pesquisa Científica” abaixo. Desde já 

agradeço sua colaboração. 

 
 

Bruna Stabile R. Modesto 

GRADUANDO – UEL 

Eu, ____________________________________________________________, assino o termo de 

consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da 

pesquisa “Conflitos interpessoais nas aulas de Educação Física: qual moral 

pretendemos? ”, permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem 

a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2012.  

 
Assinatura do Pesquisado 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo estudo:  

e-mail: stabilebruna@yahoo.com.br / Telefone: (43) 9149-5903 
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APÊNDICE B 

 

Roteiro para entrevista 

 

1) Há quanto tempo concluiu a Graduação? Sobre qual tema você desenvolveu sua 

monografia? 

 

2) Possui especialização em alguma área? Qual? 

 

3) Durante sua formação você estudou sobre desenvolvimento moral, teve alguma 

disciplina que abordou este tema? 

 

4) O que você poderia me falar sobre desenvolvimento moral? 

 

5) É comum acontecer conflitos aqui na escola entre os alunos? Quais são os 

motivos mais frequentes? 

 

6) E durante suas aulas? Por quais motivos é comum acontecer? 

 

7) Você procura evitar que ocorram conflitos durante suas aulas? 

 

8) O que você faz quando durante a aula, acorre algum conflito? Como resolve?  

 

 9) Você se sente seguro para resolvê-los? Ou acha que estão fugindo ao seu 

controle?   

 

10) Como a escola vem tratando a questão dos conflitos? 

  

11) Você acha que pode interferir na formação moral de seus alunos? Como? 

 

12) Em um caso extremo por exemplo uma agressão entre os alunos na sua aula, 

qual atitude você toma? 
 

13)  E numa situação extrema entre professor e aluno, deles faltarem com respeito 

com você professor, qual é a atitude que você toma? 

  

 

 



64 
 

 

APÊNDICE C 

 

ENTREVISTAS 

 

 

PROFESSOR A  
 
1- HÁ QUANTO TEMPO CONCLUIU A GRADUAÇÃO? 

R: Há sete anos. 

 

2- VOCÊ SE LEMBRA SOBRE QUAL TEMA DESENVOLVEU SUA 

MONOGRAFIA? 

R: Eu fiz um trabalho sobre as pessoas com deficiência e o esporte, então eu fiz aí 

alguma coisa a respeito da desse discurso de inclusão social, então eu fiz uma 

crítica dizendo até que ponto seria, essa inclusão seria de fato mesmo né, então, o 

tema era mais ou menos, o tema era: As pessoas com deficiência física, agora num 

(risada), ah agora me fugiu, num lembro, mas era basicamente isso. 

 

3- POSSUI ESPECIALIZAÇÃO EM ALGUMA ÁREA PROFESSOR? 

R: Não, completa não eu comecei mais tive que tranca. 

 

4- COMEÇOU ESPECIALIZAÇÃO EM QUAL ÁREA? 

R: Eu comecei o curso de educação física escolar na Uel, mas aí a minha esposa 

começou a trabalhar a noite também aí então eu tive que parar. 

 

5- DURANTE A FORMAÇÃO VOCÊ ESTUDOU SOBRE DESENVOLVIMENTO 

MORAL, TEVE ALGUMA DISCIPLINA QUE ABORDOU ESTE TEMA? 

R: Desenvolvimento moral, (pausa) eu tive uma disciplina com a professora Gisele 

que agora eu não consigo recordar o nome da disciplina, mas que falava de moral 

de ética, eu lembro alguma coisa, que a professora Gisele que era. 

 

6- O QUE VOCÊ PODERIA ME FALAR SOBRE DESENVOLVIMENTO 

MORAL? 

R: Nossa! Desenvolvimento moral, difícil (risada), difícil, num pra mim, não eu não 

consigo te responder. 

 

7- É COMUM ACONTECER CONFLITOS AQUI NA ESCOLA PROFESSOR, 

ENTRE OS ALUNOS? 

R: Se é comum? É..., não é comum aqui é..., são assim tipos mais acontece, mas 

não é algo que acontece todo dia né, mas já tive alguns problemas, mas aqui eu já 

tive problemas em outras escolas, acontecia assim quase que diariamente, todas as 

aulas, mas aqui é tranquilo, o que tem é pontual, a gente resolve às vezes, na 
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maioria das vezes aqui na quadra, uma discussãozinha boba, eu coloco os alunos 

eles conversam, dificilmente tem que recorrer à supervisão por exemplo. 

 

8- QUAIS SÃO OS MOTIVOS MAIS FREQUENTES? 

R: Bom são coisas banais, são coisas as vezes uma discussão boba durante o jogo, 

ofensas que “ah seu ruim”, aquela coisa de criança mesmo, quando é assim eu 

chamo os dois, quando eu percebo que é se percebe que eles são amigos ih é uma 

discussão  tola, eu converso e falo oh “para e esfria a cabeça vocês estão discutindo 

por uma coisa que não tem porque”  digo:“ conversa a hora que resolve vem fala 

comigo”, as vezes não tem alguns alunos que a gente percebe que é aquela questão 

da maldade mesmo, aí a gente recorre a supervisão, chama a mãe, quando a gente 

percebe que é não é um negocio banal né, mas é raro, aqui é raro. 

 

9- DURANTE SUAS AULAS ESSES SÃO OS MOTIVOS MAIS COMUNS QUE 

ACONTECE OS CONFLITOS? 

R: Sim, mas essa discussãozinha boba mesmo, coisa de brincadeira de piadinha 

besta. 

 

10- VOCÊ PROCURA EVITAR QUE ACONTEÇAM CONFLITOS DURANTE 

SUAS AULAS? 

R: Sim! É sempre coloco pra eles a questão do respeito, acho que o mais importante 

é eles saberem como a gente trabalha aqui né, então procuro sempre no inicio do 

ano colocar as regras, quando eu percebo que muitas dessas confusões acontece 

quando o aluno fica muito a vontade, muito jogado é que começa, eu tenho muito 

problema assim na terça-feira que é quando tem aquela junção de  turmas, então 

tenho duas turmas de educação física e vem outra turma, que aí não são só os 

meus alunos, então tenho mais dificuldade nesse sentido. Eles ficam muito a 

vontade, pegam e ficam chutando bola pra um lado, chutando bola pro outro, vira 

uma “bagunça” na verdade, duas turmas na quadra. 

 

11- VOCÊ FALOU QUE CONVERSA COM ELES A RESPEITO DAS REGRAS, 

VOCÊ FALA PARA ELES AS REGRAS QUE VOCÊ GOSTARIA OU QUE 

FOSSEM ACORDADO ENTRE ELES? 

R: Sim, por exemplo, hoje na primeira aula eu tive um probleminha ao longo da aula, 

um aluno “oh professor tão fazendo piadinha comigo, eu cheguei na sala e já 

conversei, falei que não era legal, pra sala toda não citei nomes mas falei no geral, é 

o tipo da brincadeira que a gente tem que pensar será que se essa brincadeira fosse 

comigo eu iria gostar se fizesse, então se eu não iria gostar porque eu faço com ele, 

então eu já converso principalmente com os menores são coisas que as vezes eles 

não param pra refletir, eu acho importante isso. 

 

12- O QUE VOCÊ FAZ QUANDO DURANTE A AULA ACORRE ALGUM 

CONFLITO? 
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R: Quando é coisa banal como eu falei, agora eu consigo isso porque agora eu 

conheço os alunos, no começo do ano era mais difícil, então eu coloco os dois eles 

conversam, quando eu acho que eles realmente resolveram o problema voltam pra 

aula, mas já aconteceu de, por exemplo, de eu, final do bimestre eu deixo eles 

jogarem futebol por exemplo, vou fechando nota eu deixo eles jogarem la do jeitinho 

deles na ultima semana. Então já aconteceu de começar uma discussão então eu 

pego os dois, e falo assim: “vocês não vão jogar”, uma punição mesmo, ah vocês 

não vão jogar porque, porque vocês não estão se comportando de maneira 

adequada, não é isso que vocês vão fazer aqui, tiro punição próxima aula 

dificilmente você vai ter problema com aqueles alunos. 

 

13- VOCÊ SENTE-SE SEGURO PARA RESOLVER ESSES CONFLITOS QUE 

ACORREM DURANTE AS AULAS? OU ACHA QUE ESSES CONFLITOS ESTÃO 

FUGINDO DO CONTROLE? 

R: Não, depende muito da turma, no inicio do ano isso é muito mais frequente, as 

turmas assim às vezes tem muitos alunos que a gente tem que fazer 

remanejamento, isso acontece mais, no decorrer do ano vai ficando mais fácil você 

vai conhecendo os alunos então vai diminuindo e eu acredito que pro ano que vem 

como eu conheço a maioria vai diminuir mais ainda. 

 

14- COMO A ESCOLA VEM TRATANDO ESTA QUESTÃO DOS CONFLITOS? 

QUAIS ATITUDES QUE A ESCOLA TOMA COM RELAÇÃO AOS CONFLITOS?  

R: Bom como eu te falei no inicio do ano, é feito esse levantamento diagnostico a 

gente conversa entre os professores mesmo onde ta tendo muito problema, foi feito 

remanejamento é..., resolveu, chama pai, é... expõe pro pai, alguns pais também 

não estão muito aí , mas a tarefa  da escola está sendo feita e na maioria dos casos 

da resultado, tem aluno que infelizmente pelo histórico de vida é mais complicado 

ih... as vezes até existe a evasão deste aluno, que infelizmente ou felizmente sei lá 

infelizmente pro aluno, mas em alguns casos acaba melhorando muito, tem a 

questão dos outros também né, ih infelizmente a gente fala assim óh... foi até bom, 

chega neste ponto, mas nesta escola aqui é... foi pouco acho que no primeiro mês 

teve bastante principalmente sexta série, sexto ano que veio da... quarta série, eles 

entraram na escola então tinha muito isso, foi feito dois, três remanejamentos lá 

melhorou bastante. 

 

15- EM ALGUM CASO MAIS GRAVE QUAL É A ATITUDE QUE A ESCOLA 

TOMA? 

R: É..., já teve então chama os pais ih... eu não sei se é esse o termo mais ameaçar 

de ter que transferir e tal, eu não sei até sinceramente se a escola tem esse poder 

ou não né, mas difícil a gente tem aluno que já foi, um aluno da sexta série já 

arrancou a câmera, daí chamou a mãe, chama conselho tutelar e a coisa não muda, 

mas é pontual isso, é um aluno no período então fica meio difícil de lidar, fica meio 

de mãos atadas. 
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16- VOCÊ ACHA QUE PODE INTERFERIR NA FORMAÇÃO MORAL DE SEUS 

ALUNOS?  

R: Acredito que sim, na grande maioria as vezes é difícil você atingir todos né, 

porque até pelo número de alunos você fica sem tempo de fazer tudo isso, mas o 

ideal seria uma turma menor que você conseguisse realmente conhecer o aluno pra 

saber, porque o aluno que faz isso não é porque quer, algum problema tem, então 

as vezes de manhã eu tenho essa facilidade com turmas reduzidas eu tenho alunos 

com problemas muito graves, mas eu já conheço então só de olhar pra ele eu já falo 

poh hoje ele esta com problema, aí eu chego e converso ih aí o que está 

acontecendo, eu to vendo que você não ta bem, você ta com uma cara diferente aí 

ele vai falar que teve problema que o pai chegou bêbado em casa então com o 

tempo você conhecendo o aluno e isso facilita, eu conversando eu oriento de uma 

maneira ou de outra, acredito que neste sentido eu consiga ajudar, mas é... de inicio 

logo que você chega na escola você fica meio frustado com isso, poxa não consigo 

néh mas com o tempo você vai vendo que a coisa é devagar mas ela é progressiva.  

 

17- PROFESSOR EM UM CASO EXTREMO, POR EXEMPLO, UMA 

AGRESSÃO ENTRE OS ALUNOS NA SUA AULA, QUAL ATITUDE VOCÊ TOMA? 

R: Já tive esse problema de ter que separar briga, separo primeiro eu tento acalmar 

os dois pra acabar com o negocio separo da turma e encaminho pra direção, 

encaminho pra direção agente tem um livro de ocorrência que é registrado tudo que 

se o pai não vier quando chamar, quando vier buscar o boletim ta tudo, então ta aqui 

oh seu filho no bimestre, então tem todas as ocorrências que os professores 

colocam então neste caso eu encaminho pra direção é ligado pros pais, se o pai não 

vier é ligado pro conselho tutelar ih... aí acaba vindo né depois que o conselho 

tutelar chega no pé, mas quando percebo que chegar nas vias de fato mesmo é 

direto pra supervisão. 

 

18- E NUMA SITUAÇÃO EXTREMA ENTRE PROFESSOR E ALUNO, DELES 

FALTAREM COM RESPEITO COM VOCÊ PROFESSOR, QUAL É A ATITUDE 

QUE VOCÊ TOMA? 

R: Agente, eu procuro não digamos assim não eu não deixo chegar neste ponto, 

então começou com conversinha começou com graça, é eu tiro da sala, agora faltou 

com respeito também é direção, mas isso acontece muito pouco é um aluno, aquele 

aluno eu tenho problema de aqui de aluno que vem drogado pra escola, então as 

vezes o cara fala um monte de abobrinha e se olha pra cara dele se fala meu deixa 

falando sozinho sabe, fecha o portão ali não deixa entrar na quadra por exemplo, e 

vou dar minha aula também por conhecer né que eu to falando, não vai valer a pena 

eu não vou discutir com um moleque desse que ta drogado, isso já aconteceu esse 

ano, aconteceu de um aluno sair aqui e ir lá pra fora da escola e jogar abacate pra 

dentro da escola aí eu fui olhar era o aluno, é vai me xingou e tal, mas aí eu vou 

fazer o que ta drogado vai embora né, não vale a pena. 
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PROFESSOR B 

 

1- HÁ QUANTO TEMPO CONCLUIU A GRADUAÇÃO? 

R: 20 anos 

 

2- VOCÊ SE LEMBRA SOBRE QUAL TEMA DESENVOLVEU SUA 

MONOGRAFIA? 

R: A minha monografia foi sobre ginástica olímpica, eu lembro na época foi sobre os 

métodos de ensino da ginástica olímpica, o método parcial e global dentro do ensino 

da aprendizagem da ginástica olímpica. 

 

3- POSSUI ESPECIALIZAÇÃO EM ALGUMA ÁREA PROFESSOR? 

R: Eu tenho educação, supervisão e coordenação escolar. 

 

4- DURANTE A FORMAÇÃO VOCÊ ESTUDOU SOBRE DESENVOLVIMENTO 

MORAL, TEVE ALGUMA DISCIPLINA QUE ABORDOU ESTE TEMA? 

R: Moral, na verdade só alguns itens, alguns trechos assim de outras disciplinas, 

mas não especificamente o tema desenvolvimento moral, às vezes tava incluído em 

algum texto que a gente estudava dentro da minha pós dentro da minha graduação, 

mas que eu me recorde assim um assunto especifico de moral nós não tivemos não. 

 

5- O QUE VOCÊ PODERIA ME FALAR SOBRE DESENVOLVIMENTO 

MORAL? 

R: Olha pelos estudos pelo que a gente lê bastante ou até mesmo em reuniões que 

a gente estuda nos colégios, eu também trabalho em colégio particular a gente 

assiste bastante palestra de educação né..., a gente vê que moral é muito da criação 

né, como que o aluno como que ele vê aquilo lá dentro de casa, como que os pais 

passam o recado pra ele, é as atitudes que os adultos tem no seu âmbito familiar vai 

repercutindo na sua formação então a moral dele pode ser uma moral legal pode ir 

pra outro lado, então a gente vê que é o ambiente onde ele vive mesmo.  

 

6- É COMUM ACONTECER CONFLITOS AQUI NA ESCOLA PROFESSOR, 

ENTRE OS ALUNOS? E QUAIS SÃO OS MOTIVOS MAIS FREQUENTES? 

R: Não eu acredito que conflito acontece em todo lugar né e escola é um prato cheio 

para isso, principalmente na nossa área de educação física, ou seja, onde você 

trabalha com o jogo, você trabalha com jogo vai ter conflito com certeza né, então 

hoje no mundo atual a gente percebe que a educação ela está bem complicada, 

cada aluno vem com uma formação de casa, quando eles chegam eles tem que 

trabalhar em grupo e ali dentro do grupo às vezes um quer se autofirmar, mais que 

outro, um quer na verdade quer mandar mais que o outro, ou não aceita a ideia do 

outro, aí eles acabam tendo aqueles conflitos ne, as vezes acontece alguma coisa 

até fora do colégio, sei lá internet, em festa sei lá aqui e as vezes um já fica com 

uma certa discordância do outro, uma certa bira do outro e na própria aula eles 

começam querem tirar isso a limpo, então qualquer motivo ali mesmo que um motivo 
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mais bobo, mais fútil eles acabam querendo discorda, querendo entrar em conflito 

devido esta discordância que eles tem, eh... a gente percebe também que os alunos 

hoje eles são muito, eles vem pra escola muito assim entre parênteses mimados né, 

as vezes a criação que tem dentro de casa, o pai mima a mãe mima faz tudo o que 

ele quer, eles não tem, eles não tem assim, como eu poderia dizer, eles não tem é... 

discernimento do que é o certo e o que é errado, o pai não deixa o aluno sofrer, né 

até esqueci a palavra agora, ih... então quando eles entram em conflito eles 

recebem um não do colega, um não do professor, eles entram em conflito as vezes 

entre eles mesmos, “ai que eu faço agora” então entre o colega né, ih as vezes 

dificilmente tem mais as vezes eles partem pra agressão mesmo né, partem pra 

agressão. 

 

7- DURANTE SUAS AULAS ESSES SÃO OS MOTIVOS MAIS COMUNS QUE 

ACONTECE OS CONFLITOS? 

R: É discordância assim de regras né, principalmente regras de jogo, “ah que não 

vale isso” “que você fez isso” “ah o professor falo que não vale” “ ah você pisou”, 

digamos que eles não tem maturidade pra, vamos dizer assim pra resolver os 

problemas, eles não tem maturidade, então se não tiver um adulto ali pra resolver 

pra eles, eles querem resolver do jeito deles, então as vezes o mais forte quer 

ganhar do mais fraco, e as vezes pega uma dupla ali que os dois se consideram 

fortes vamos dizer assim eles entram em conflito, mas é tudo questão assim de 

regras de aula, que um mexeu com o outro, então aí as vezes um começa ah xingar 

o outro né, xingamento aí se eles não tiverem uma maturidade pra resolver eles 

partem pra agressão. 

 

8- VOCÊ PROCURA EVITAR QUE ACONTEÇAM CONFLITOS DURANTE 

SUAS AULAS? 

R: Eu tento, como é que eu tento sempre faço uma aula dirigida, se você está ali 

fazendo uma aula dirigida de educação física e acontece alguma coisa, você tah em 

cima, em cima do lance vamos dizer assim em cima do conflito ali, aí como você é o 

adulto você tem maturidade pra isso, você já resolve ali, porque se você deixar pra 

eles resolverem dificilmente vai entrar eles vão entrar num consenso, entra as vezes 

num consenso quando um abaixa a orelha e geralmente é o mais fraco que abaixa a 

orelha, o que pode menos. 

 

9- O QUE VOCÊ FAZ QUANDO DURANTE A AULA ACORRE ALGUM 

CONFLITO? COMO PROCURA RESOLVER? 

R: É... eu argumento, eu chamo os dois converso tento fazer com que eles 

entendam um dos dois ou os dois estão errados né, eles conversam se as vezes 

essa conversa não deu certo, eu já coloco eles eu já tenho que mandar eles pra 

coordenação, pro colégio pra direção pedagógica, porque, porque se o aluno chegar 

em casa e falar assim, “aí aconteceu isso e isso e o professor não fez nada”, aí o 

problema vai cair sobre mim, então se eu percebo que o problema não esta 

resolvido ali dentro da sala de aula, sobre a minha responsabilidade eu mando pra 
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coordenação porque lá a orientadora vai conversa, vai ligar pros pais pra resolver o 

problema. 

 

10- VOCÊ SE SENTE SEGURO PARA RESOLVÊ-LOS? OU ACHA QUE OS 

CONFLITOS ESTÃO AUMENTO, ESTÃO FUGINDO DO SEU CONTROLE?  

R: Eu ainda me sinto seguro, mas a gente percebe que cada vez mais os conflitos 

estão presentes em grande números, e realmente a gente ta percebendo aí vinte 

anos atrás né que eu comecei dar aula, os conflitos hoje, as crianças como eu te 

falei, estão cada vez vindo mais imaturas né, pela própria educação dos pais uma 

serie de motivos que a gente percebe hoje que os alunos estão vindo cada vez mais 

imaturos, é mais complicado essa relação é..., eles não conseguem receber um 

“não”, as vezes o motivo é “ah minha amiga não quer mais brincar comigo” “ah não é 

assim que eu gosto, não é assim que eu quero” aí vai lá e emburra principalmente os 

menorzinhos né, os menorzinho ali sexta, sétima, desculpa é segundo, terceiro, 

quarto ano do ensino fundamental um é complicado, é... qualquer motivo eles 

querem sair já emburra, já senta na arquibancada coloca o braço assim e fala “ah 

não quero mais”, mais porque você não vai fazer mais aula “ ah porque o meu amigo 

não quer conversa comigo, o meu amigo” é... “eu não to no mesmo time do meu 

colega”, mas é assim não é porque você ta jogando contra ele agora, que você não 

vai ser mais amigo dele, então tem muito isso, muito motivo assim complicado de 

você trabalhar. 

 

11- COMO A ESCOLA VEM TRATANDO A QUESTÃO DOS CONFLITOS?   

R: É a questão de conflitos a orientação, orientação pedagógica da uma serie de 

orientações pra gente, professor como é que ele faz na sala de aula né..., ih as 

vezes conflitos assim a gente chama a orientação chama os pais, pra conversa 

chama os alunos, os dois ali o grupo envolvido, a gente nunca deixa o conflito se 

alastra muito né, então essa questão hoje de bullyng ta muito presente, bullyng é 

uma palavra nova né, mais conflito sempre existiu.  

 

12- VOCÊ ACHA QUE PODE INTERFERIR NA FORMAÇÃO MORAL DE SEUS 

ALUNOS? DE QUE MANEIRA? 

R: Acho que tudo isso que a gente vem conversando ate agora, é... orientação, 

mostrar pra eles o que é certo e o que é errado, e a própria formação da família, as 

vezes até você orientando, você falando a gente percebe que ele faz de novo, as 

vezes o problema sai um pouco do nosso alcance, vai lá pra era lá familiar, pro 

âmbito familiar, só que dentro da nossa sala de aula a gente não pode deixar 

acontecer né, aqui é assim você não vai fazer isso e tal agora dentro de casa se 

você fizer aí seus pais é que vão ter que arcar com a responsabilidade. 

 

13- PROFESSOR EM UM CASO EXTREMO, POR EXEMPLO, UMA 

AGRESSÃO ENTRE OS ALUNOS NA SUA AULA, QUAL ATITUDE VOCÊ TOMA? 

R: Agressão esse é um caso mais extremo a gente manda pra orientação 

pedagógica, as vezes a gente percebe que aquela agressão ali foi um, né uma coisa 
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assim rápida que eles perderam a cabeça mais daqui a pouco a gente vira assim e 

os dois já estão se abraçando, depende da idade né, é foi assim uma coisa que eles 

não souberam trabalhar na cabecinha deles se agrediram mais depois eles já tão, a 

gente percebe a gente coloca eles lá na orientação os dois se conversando 

esperando a orientadora, claro os mais velhos já não acontece muito, os mais velhos 

eles já ligam pros pais, pra falar que os dois tiveram agressão aí a orientação liga 

pros pais.   

 

14- E NUMA SITUAÇÃO EXTREMA ENTRE PROFESSOR E ALUNO, DELES 

FALTAREM COM RESPEITO COM VOCÊ PROFESSOR, QUAL É A ATITUDE 

QUE VOCÊ TOMA? 

R: Bom a gente é adulto né já tem maturidade mais que aluno, eu eu não lembro 

assim de já ter perdido a cabeça com aluno né, quando ele falta com respeito eu, 

nós temos uma anotação que a gente faz na prancheta, anota e já conversa com a 

orientação pedagógica da escola né. 

 

15- CHEGAM A CHAMAR OS PAIS NESTA SITUAÇÃO? 

R: Sim tem que chamar, é... a gente pega a gente próprio liga pro pai, em alguns 

casos a gente anotou na prancheta, na ficha do aluno o pai retornou, retorna ele 

quer saber o que aconteceu, a gente narra tudo o que aconteceu pra ele né, esses 

tempos aconteceu isso, a gente converso com o aluno ele fez aquela aquele gesto 

de “ah to nem ai”, aí eu anotei na prancheta, isso aí é falta de respeito, um aluno 

falar “ah to nem aí pro que você ta falando né”, que ele não quis seguir a regra que a 

gente coloco, então eu coloquei na prancheta e a tarde a mãe já ligou pra mim, 

queria saber o que o filho dele tinha feito né, e é interessante que alguns na maioria 

dos casos os pais ficam do nosso lado, mas a gente percebe que o pai ainda ta , ele 

liga mais pra defender o filho, “não professor se ta certo mais é que meu filho, ele 

quer dar uma desculpa pro filho ter feito isso. 
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PROFESSOR C 

 

1- HÁ QUANTO TEMPO CONCLUIU A GRADUAÇÃO? 

R: Há 21 anos. 

 

2- VOCÊ SE LEMBRA SOBRE QUAL TEMA DESENVOLVEU SUA 

MONOGRAFIA? 

R: Na época era Unopar, nós não desenvolvemos, não tinha, não tinha o TCC né 

que eles falam, eu fiz na pós-graduação educação física escolar. 

 

3- POSSUI ESPECIALIZAÇÃO EM ALGUMA ÁREA? 

R: Educação física escolar. 

 

4- DURANTE A FORMAÇÃO VOCÊ ESTUDOU SOBRE DESENVOLVIMENTO 

MORAL, TEVE ALGUMA DISCIPLINA QUE ABORDOU ESTE TEMA? 

R: Que eu me lembre não. 

 

5- O QUE VOCÊ PODERIA ME FALAR SOBRE DESENVOLVIMENTO 

MORAL, O QUE VOCÊ TEM DE CONHECIMENTO SOBRE ESSE TEMA? 

R: É relacionado a postura do aluno, a gente quanto por trabalhar em escola de 

primeira a quarta então a gente usa os mesmos princípios de sala de aula de 

primeira a quarta série, depois de quinta a oitava, o que vai o que a gente 

desenvolve em sala de aula, os outros professores desenvolvem em sala de aula a 

gente também procura desenvolver, mais não foi assim nada especifico. 

 

6- É COMUM ACONTECER CONFLITOS AQUI NA ESCOLA PROFESSOR, 

ENTRE OS ALUNOS? 

R: É, é muito comum.  

 

7-  QUAIS SÃO OS MOTIVOS MAIS FREQUENTES? 

R: É os melhores querem excluir os piores né, os mais fracos, é mais assim tem 

aqueles que não gostam de determinado esporte, então ele se auto exclui né “ah eu 

não gosto então eu não vou jogar” por exemplo, “então eu não quero aprender por 

que eu não gosto de futebol” então eles não querem fazer ele se auto exclui, ih... 

mas assim e menino com menina, eles também se excluem alguns não aceitam, 

“porque que menina tem que jogar futebol” eles não aceitam. 

 

8- DURANTE SUAS AULAS QUAIS SÃO OS MOTIVOS MAIS FREQUENTES 

DE ACONTECER CONFLITO? 

R: Ah normalmente assim aquele que é bom quer mandar, eu sou o dono do 

pedaço, esse é o maior conflito o que mais da briga é isso, ou então quando é 

futebol meninos querem jogar e as meninas, mas porque as meninas não vão jogar? 

“ah porque ela é menina”, isso acontece mais no futebol, nos outros esportes nem 

tanto. 
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9- VOCÊ PROCURA EVITAR QUE ACORRAM CONFLITOS DURANTE SUAS 

AULAS? 

R: Com certeza.  

 

10- O QUE VOCÊ FAZ QUANDO DURANTE A AULA ACORRE ALGUM 

CONFLITO? COMO PROCURA RESOLVER? 

R: Paro, e procuro que ele principalmente aquele que ta excluindo né me de uma 

justificativa, porque aquela pessoa não tem direito de participar, ou normalmente 

acontece isso é de participar mesmo, porque que é que ele “ah ele não vai participar 

porque ele é ruim”, mas você é bom? Então assim eu procuro resolver com 

questionamentos, porque que você ta tirando ele do time por exemplo. 

 

11- VOCÊ SE SENTE SEGURO PARA RESOLVÊ-LOS? OU ACHA QUE OS 

CONFLITOS ESTÃO AUMENTO, ESTÃO FUGINDO DO SEU CONTROLE?  

R: Não eu acho que eu me sinto segura pra resolver sim, nunca aconteceu nada 

assim que eu perdesse o controle. 

 

12- COMO A ESCOLA NO GERAL VEM TRATANDO A QUESTÃO DOS 

CONFLITOS?   

R: Ah eu acho que escola ta meio perdida nesta situação, quando é raro quando a 

gente não consegue resolver aqui, que a escola a escola procura ficar contornando 

sabe usando panos quentes, a escola também tem as mãos atadas né quanto a 

isso, a escola não tem o respaldo suficiente. 

 

13- QUANDO NÃO TEM O RESPALDO A QUEM VOCÊS RECORREM, AOS 

PAIS A CONSELHO TUTELAR? 

R: Eu acho assim que a escola conversa de lá, tenta conserta a coisa mais eu acho 

que em ultima instância, recorre sim aos pais, mais acontece as vezes que os pais 

também tem essa ideia de exclusão, “aí meu filho é bom porque que ele não ta 

jogando” “porque que o outro, ele é ruim mesmo”, então normalmente em casa 

também já tem esse preconceito né de exclusão, quando o filho já vem assim 

normalmente o pai também. 

 

14- VOCÊ ACHA QUE PODE INTERFERIR NA FORMAÇÃO MORAL DE SEUS 

ALUNOS? DE QUE MANEIRA? 

R: Eu acho que eu posso interferir, vivenciando desta forma se eu excluo, olha 

porque você é mais forte você vai só jogar com os fortes, você é maior, você é 

melhor do que os outros você joga com os melhores, isso eu acho que sempre com 

exemplos né, com vivencias só vivenciando mesmo.  

 

15- PROFESSORA EM UM CASO EXTREMO, POR EXEMPLO, UMA 

AGRESSÃO ENTRE OS ALUNOS NA SUA AULA, QUAL ATITUDE VOCÊ TOMA? 
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R: Bom primeiro eu separo né, e segundo eu quero saber os dois lados da situação 

o que acontece e depois eu levo pra supervisão se eu não conseguir resolver aqui, 

eu levo pra supervisão, orientação e eles resolvem, eles chamam o pai, a direção, 

ultimo caso o conselho tutelar. 

 

16- E NUMA SITUAÇÃO EXTREMA ENTRE PROFESSOR E ALUNO, DELES 

FALTAREM COM RESPEITO COM VOCÊ PROFESSOR, QUAL É A ATITUDE 

QUE VOCÊ TOMA? 

R: Também levo pra orientação, procuro não ficar discutindo, discutindo, discutindo 

com aluno, porque só acontece só desgaste e não vai levar a nada, nem eu nem ele 

vamos levar nada com isso, então já levo direto pra orientação pra resolver o caso 

lá.  
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ANEXO A 

ROTEIRO PARA OBSERVAÇÃO 

Diante de uma situação de conflito interpessoal escolar o professor: 

Dias de Observação 1ª Observação 2ª Observação 3ª Observação 

1) Chama a atenção dos alunos 

questionando 

   

2) Chama a atenção dos alunos, 

procura resolver o problema a sua 

própria maneira, apenas dando 

ordens ou coagindo 

   

3) Chama atenção dos alunos, 

revalidando valores 

   

4) Transfere a questão para outras 

pessoas e autoridades presentes na 

escola 

   

5) Media a situação entre os sujeitos 

buscando soluções em comum para 

ambos 

   

6) Ignora a questão e deixa os alunos 

resolverem sozinhos 

   

7) Deixa os alunos resolverem e, se 

solicitado, intervém na situação de 

forma a mediar a situação 

   

8) Deixa os alunos resolverem sozinhos 

e, quando eles não conseguem, 

entra em cena, resolvendo por eles 

   

9) Chama os alunos a parte, depois da 

aula, para conversar em particular 

   

10) Chama os alunos à parte e aplica 

uma sanção 

   

11) Ameaça tirar o aluno da aula ou 

seus materiais, como bolas e cordas 

   

12) Ameaça voltar para a sala de aula 

ou ficar sem o restante da aula, ou 

termina a aula mais cedo (sanção 

da turma toda) 

   

13) Aplica diretamente uma sanção 

expiatória  

   

 


